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TEERÃ (UPI) - Fontes da indústria do petróleo disseram ontem que o Irã poderá assumir uma função moderadora na crítica disputa
surgida entrealgumas das nacões produtoras mais importantes do mundo e as grandes emprêsas ocidentais que lhes compram o petróleo
bruto. Todavia, o Irã deixou claro que não obst.�nte à.sua iniciativa moderadora" manterá sua frente com os restantes In e inh r o s da

Organização dos Países Exportadores de, Petroleo (OPEP); 'se'guindo o lema de "um por todos etodos por um", 'levando adiante suas
. .

i

exigências de preços mais altos para o seu produto.
Por outro fado, fontes disseram que a intransí­

g-ê'neia dos estados mais radicais da OPEP, particu­
larmente a líbia, Argélia e Iraque, constitui' uma
fonte de preocupaçãn entre os governos desejosos
de chegarem a uma solução rápida,

representantes da OPEP nas negociações com as em-

prêsas ..

'

, '., ,',

A Arábia Saudita, o Irã e o Iraque, falando em

no�_e da OPEP, deram, anteontem, um prazo de 4-a
horas às companhias petrolíferas ocidentais para'
que informassem à suas respectivas matrizes sabre
as condições.

Três estados árabes, Líbia, Arg�lia e Iraque, iá
advertiram que reduzirão ou cortarão o fornecimen­
to do petróleo, ameaçando assim deixar sem com­

bustível a Europa Ocidental e o Japão.

o PrimeiroMinistro Amír Abbas Hove convo­

cou ontem uma sessão do gabinete iraniano para es­

cutar i.i relatório dó Ministro da Fazenda, Jamshid
Amouzegal", sôbre ,as conversações' mantidas com

funcionários da Arábia Sáudita e do Iraque como

EM FUNCIONAMENTO
I GUARD (IVll·DO

VATICANO (UPV A
nova fôrça civil de seguran-;
ça ria Santa Sé iniciou on­

tem suas atividades sob a

chuva, protegendo COm guar­
das-chuvas o Papa'Paulo VI
no momento- em que mon­

tavam guarda às prirtas da
Santa Sé. Os 90 homens que
integram; a fôrça, cujo ser­

viço começou oficialmente à

meia-noite (20 horas do Bra­
sil) {te anteontem enfrenta­
ram. uma jornada úmida e

sombria. "

'A maior parte dos guar­
das procedem da gendarme­
ria .poutííícia que .ueixou de
existir também à meia-noite,
sem cerimônia ou homena­
.!?;em alguma, por haver man­
tido a ordem pública duran-

Guarda Nobre e a Palatina,
foram dissolvidas por Pau­
lo VI em iniciativa tenüen­
te a frisar a natureza reli­
giosa do papado- e da San­
ta Sé.
Fontes do Vaticano dis­

seram que alguns oficiais e

gendarmes da fôrça ài��olvi­
da não ocultaram seu desa-

, grado pela medida, assim

te, o reinado de 12 papas .

Graves e protegidos do
frio com seus próprios. abri­
gos' ,ü'ado que os capotes eS­

pecíais não foram confeceío,
nados a tempo, os novos sen­

tinelas assumiram suas obri-
gações. 1 ; , í i
A gendarmeria pontifícía

e outras duas fôrças milita­
res acservíço: do papa, a,
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. DONA LlJ(;lil
RIO (AJB), - Dentro de 10 anos o Brasil se tor­

nará U111' produtor de trigo de alta qualidade e n�o
ma's dependerá. -de exportar os tipos norte-ameri­
-canos e canadense, conforme explicou ontem o Pro­

ressor ountner Papi, coordenador do programa que
estuda os problemas do cereal para o Ministério da

Agricultw·a. "

Das 100 espéc;.es d'3 tr:go existentes no País, cé'-­
("'1 de 50 delas já foram pesqu:sadas 'e examinadás,
sendo liberadas para ,o cultivo. Os estudos das' va­
r'edad'es objetivam a produtividade ,e resisténcia a

doencas e pragas,
Depois de expLicar que o trigo brasileiro ué bom

mesmo" o Professor Gnnther Papi revelou que es­

tão rendo deseíwolvido:;: pstndoF-: no Instituto de Tec­

nolrnr1a 'Alimentar, do Ministér,io' da Agricultura. no
r-entído de determinar as quaUdad"s tecnoló.,;!ca-'l,
das var'edades de origo naéional.' Êsse t.rabalho é
resultado de jm convênio de colabora cão entr� o ór­
gão e o Instituto de Pesauisa e Experimentação
Agroue.ouá.ria -do Sul (IPEAS), com sede em Pelotas.
AÓ IPEAS coube o estudo e criaçãq das varie!lades
ç1p trigo, tendo em vista: a produti:vidade da resis-
tência às odQ.�nças.

"

Dentro dêste programa de trabalho conjlmto, o

ITA Já recebeu 100 amostras ,de trigo, das quais
r.rca da metade já se encontra em pleno cultivo, is­
to é, na produção rot'llleira do País.

Conforme o Professor Pap'i, o trabalho é' ,Jnédi­
tfl 110 Brasil e" pennitirá. que só se' cultive varieda�'
,qes consideradas boas, o. que "a.carretará uma me-

1110"-':1 acentuada na pro<iuçâo e desnerdícios que se '.

verif'ca.:ram com o plant'o das qualidades ruis".
,

"

"Em 10 anos o Brasil será autosuficiente nessa

produção", finaliozu o Professor Gunther Papí.

RIO (AJB) - "Foi um final feliz para todos,
menos para mim", Ainda. traumatízaâa, Dona Lúcia
Carvalho, viúva do agente Hélio, receberá hoje, "co­
mo um visitante comum", () Embaixador Bucher.

Para Dona Lúcia. Carvalho, tudo realmente aca­

b911 bem, exceto para ela. O, desfecho agradou aos

terroristaS, a diplomacia ficou contente, o' Govêrno
miu fortale'Cidn. O Embaixador Bucher 'contou sua

histól'ia. "Ap,ellas eu perdi meu marido", diz ela ma­

nu�eando um livro.
"Os diplomatas suíços foram gentis, afinal fles

não têm culpa do que ocorreu. Fizeram por mim ()

que não deviam. A ajuda financeira chegou em boa
hora. Casei minha filha, saldei compromissos, o que
sobrou não foi muito, Pensei em da,T entrada para a

compra de Ul1I apartamento, ma.s o dinheiro enco-

lheu", disse, ela, acrescentandó:
' ,

-- Requeri mínha pensão pelo IrASE, mas êles
pagam apenas a metade. O resto, creio, sai pelo II'li­
lústério -da Justiça, Tem gente falando que o Hélio
teria uma promoção "post, monem", mas não acre­

dito-. Não quero favores do Go-v�rno, Até agora, po­
rém, nenlmma pessoa do Govêrno me esclareceu sô­
bre os meus direitos".

Durante O fim-de-semana as companhias petro­
líferas emitiram Um memorando no qua] rejeitavam
as exigêndas' de aumentos de 'preços formulados pe­
los estados da OPEP individualmente e faziam um

apêlo à realização de neg�c:iações centrallxadas com

todos os membros da organização, As companhias
propuseram, depois um congelamento dos plreços
POI- cinco anos e uma moratória nas reclamações de
aumento.s enquanto prosseguem as negcclaçôes .

Em Paris, o Ministro das Relações Exteriores,
Maurice Shumann, anunciou o apoio francês ao me-

NOVA
ATICAMO

como também "pelo fato ri'c
que o Santo padre não pres­
tou homenagem' ao corpo
antes de desaparecer. A no­
va fôrça, dependente do
"Bureau" Especial de Vigi­
lância não usa armas,

por 56 homens e encarrega­
da de custodiar o Palácio
'Apóstolico, onde vive e tra­
balha o papa,

A nova fôrça dirigirá o

tráfego, guardará as portas
da C'ú'ade do Vaticano, os

museus e a estação de uma

ferrovia que raramente íun­
cíona,

o unieo corpo militar
agora existente mi Santa, Sé
é a Guaràa Suíça, integrada

, ..OP()�SI{j:110>' ,
•__
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RE(JNE�·SE
NO, DIA 2

BRASíLIA (AJB) - O Secretário-Geral do lvIDB,
Deputado Adolfo de Oliveira, começou ontem a ex­

pedir convítes aos membros do diretório nac.onal do
part'do, para uma reunião a ser realizada no dia 2

do próximo mês na Capital Federal.
Na ocasião, o Senador Oscar Passos fará um re­

latório de sua 'f?,i::stão, anat'sará o resultado das eleí­
côes de 15 'de novembro passado, alertará o, partido
para as dificuldades que vai enfrentar no pleito mu­

nic'pal de 1972 e renunciará à pres:dênc�a nac:o­
nuI do MDB.

Se prevalecer o esquema organizado por parla­
mentares pau1i.stas, 'cariocas e gaúchos, com apo:o
de outras seçõ�s regionais, assum'rá a 'presidênc'a
do ]\oIDB o 19 Vice-PreSidente Ulisses Gu'marães,

'

qu'" completará o mandato do Sr, Oscar PasEas_ De­
verão tamhém ser j,ndicados quatro novos membros
da Ex,:!p'utiva, que h'ão substituir ,quatro parlamen­
tares não-reeleitos:Josn.fá Marinho. Argem1rO F;­
g-ueiredo, NogueIra da Gama e José Ermínio de Mo­
rais.

Entre os membros do D'retório Nac'onaldo MDE,
'fig1.uam alguns não-parlamentar,as, como os Srs.
Odilon Coutinho, João Mendes Olímpio, Benedito
Uchoa, João Souto Maior e outros.

Richard Nilon enviará

coraJoso· programa ao Congresso
\

, ,A agitação sindical aumen­
tou ontem com a ameaça de gra­,

ve d,os 280 mil ferroviários britâ-

!1icos� que éxigem 'aumentos sa"

lariais de 25 por cento.

Greve I

parou serVIços.

Inglaterrapostaís:
LONDRES (UPI - ACIDA·

OE) - A Primeira greve nacio­
!nal dos funcioriários do Correio e

Telecomunicações cl.a Inglilter);.i'I
paralisou ontem os serviços pos-
tals de todo o pais, mas milhares
de telefonistas desafiaram ,as or-

dens do sindicato e continuaram
em seus postos,

das conseqüêndas da greve dos
correios e que, ,até o momento,
não se cogitou 'de Usar tropas e

caminhões militares para erit,·e­

gar a correspondênda.

Os grevistas exigem Um au­

mento de lS a 20 por cento nos

,sal,áriosr mas os funcionários do
correio nãó quiseram ir além de
oito por cento. O recolhimento
de eartas nas caixas de corres­

pOlndência e o serviço de distri­
buição foram pràticamente para­
,Iisados, mas milhares de telefo-
histas .compareceram ao traba­
lho.O Govêrno do Primero-Mi­

nistro Edward Heath 'cC/nvocüu
uma reuniãQ de sua comis�ão de '

emergência, na residência oficial
do'governante,

o Sindicato dos funcionários
do corr-eio disse que apenas duas
mil das 45 mil telefonistas com­

pareceram ao trabalho, mas a di-

A grandé maioria dos 230
mil funcionários do correio, tele­
fônic.a e serviços de telex aderiu
à greve à meia·noite, na prim�ir.a
paralisação, total dêsses , serviços
na hisfória' �o 'pais.

.

, (cont, na 8a. pág.)
g()vernamelJ1f.ais
reunião tratará

'\VASHINGl'ON (UP!J
O Presidente Richard Nixon
começou ontem a segunda
metade' de seu manuato,
prometendo entregar esta

,

semana "o mais amplo e co­

ràjoso programa de admi­

n:stração interna apresenta­
do ao Congresso, norte-amc-

Unidos em 20 ú'e janeiro de

1969.

Durante a reunião no ano

fiteatro, Nixon agradeceu o

"v:gor e dedicação" de seus

auxiliares no govêrno e dis�
se qUe com a aju<i'a dêles
suas propostas ao nôvo Con­

gresso - que fará sua pri�
meira sessão hoje não
"teriam precedentes na mo­

derna histór:a leg:slatiya
dos Estados Unidos".

l'icano" ,

. ,

, i

N�' anfiteatro da ala leste
,é':a Casa Branca, NixOll. revI­
sou os principais pontos de

sua mensagem à nação, que

pronunc:ou às 21 horas ,(23'
horas do Brasil) de ontem,
anie mais de 100 funcioná·
Tios de seu 'govêrno.

Nixon não deu pormenores
sóbr� a natureza de sua

mensagem à nação, mas fun-
cienários' presentes ü';sse­
ram aos' jornalistas que o

Presidente ressaltará a imo

portância de suas reformas

sociais, especialmente, a re­

forma do sistem.a de preYÍ­
dência social, que não foi

aprovada: pelo Congresso< al1�
ferior, e a distribuição á'as

rendas entre os estados,

A seguir, depois de anun­

ciar que viajará a Camp Da­

v:ô', o Presidente retirou-se

a seu pequeno gabinete au­

;:-dliar, no edifício do gabi­
nete executivo, ao lado da.

Casa Branca, para terminar

sua mensagem. Nixon as­

sumiu o govêrl1o dos Estados

morando das 15 companhias, mas advertiu que as

negociações de" Teerã não podtam "congelar" abso­
lutamente as que a França realiza atualmente com ii

Argélia sôbre petróleo e outras questões econômi­
cas.

No Kuwait, por sua vez, o Sub-Secretário de Es-

tado 'norte-americano lrwin conferenciou com o Xe­
que Sabé-As-Salem, e o Ministro do Petróleo, Abclel
Rahman AI-Atiki, prosseguindo suas tentativas de
aliviar a crise entre as companhias e 05 estados da
OPEP,

As eleicões
..:J)

no C o n fJ r e s s o
BRASll.lA (De Flamarton Mossri. da AlE) - /'.'0

final da tarde de boje estará conchudo o processo de
escolha dos novos presidentes da Câmara e do Senado

que, na opinião de um líder arenista, "serão ainda pc­
ÇIlS do sistema e não liames que se destacaram 11(1 inter­

[eréncia das bancadas arenistas para indicar os infl­

grantcs dos órgt10s diretores do Legíslativo":

No a1l0 passado, os deputados da ARENA .1''' soube­
ram em qUi!JII iriam votar para os diversos caruos da
mesa 110 dia da eleição . Não houve consultas, nem .

clelcões prévias na bancada. Agora, {: possivel que além
do

�

escolhido para pl'(.'siderfJe, (JS representantes arcnis­
tas possam saber alguns dias antes da eleição - dia 2
- ;111 quem votarão para os demais cargos, '

No início de 1970, o liame que despontava para a

presidência da Câmara era o do Deputado Raimundo

Padlllia, então presidente da Comissão de Relações Ex­
teriores. O parlamentar fluminense chegou mesmo a li­
derar 1/111 movimento objetivando a conseguir do Go-

. \'''1'/10 11111 pronounciamento da bancada sôbre a proie­
rênc!a entre os candidatos. Coube ao líder (Lemldo
Freire 1'I.>\'elt,/, ao General Médici a situação dos condi­

dutos e, ao 'sair do palâcto, o deputado mineiro já CI'II

o preÚdentc, da Câl11ara"

Os demais integrantes da mesa furam indtcados apús
gestões de lideres arenistas e seus liames só foram con­

[irmados horas antes da votação em plenário , Até mes­

/110 as cédulas ficaram prontas pouco antes do início da
sessiio . O Sr. Padilha, que rcclamava lima pariicipaçiio
da bancada IUIO reclamou mais do critério, aceilou a Ii­

derança governista - cargo, que exercerá até o dia 31
-- e foi nomeado Governador do Estado do Rio,

Tumbém 110 Senado (IS coisas mia.' correram diferen­
tes. Quando mais intensas eram as especulações em tôr-

110 do presidente da Senado - ante CI recusa do Sr. Fi­

limo Miiller - surgiu o nome do Senador loão Cleo­

las, para surprêsa gerar. Coube então ao Sr. Filinto
, A/tUla fazer a COII111llicaçiio II,] I'l'prescntunte pC1'Ilam-
bllClIIlIJ, pedilldu�lIlt! também OI/L" iflicÍas,'c SCIIS conW­

tos COIII (/ bancada: pura comoU{!ar SI/a p(}si�,tl().

SURPReSA

HHe (1/10: jú ocorrcu lima SlIl'pl'l'sa, 11110 pelo JlOIllC do

('scolhido, I/UlS pela al1/Ccipaçao do faia. Tinha-se co­

mo cerro que a indicaçlio dos 1I00·OS presidentes da CÍl­

mara e do SnlCldo só seria feitll após 15 de jalleiro. Nes­
,w data estaria de \'olta ao Brasil o presidellte lIacional
da ARENA, que faria os SOlldage/ls lias dIlas bancadas,
a fim de que O' Ger/i.'1'al MÍ'dici pudesse decidir.

Quase duas semanlls antc.� do regres.�'o do Sr. R_.0/,1-
dOI! Pacheco, ficou-si: sClberulo que I} Se_lIador Pe/:'oll/o
Portela fôra o escolhido, ganhando () pOSIO de doIS 011

três concorre/ftes, e/rire os quais o Senador .Nei Bmgll,
do ParantÍ_

Tem-se como certo que também os demais cargos '.Ia
mesa _ la. l'ice-prcsidéllcia c a 3a, Gil 4(1. secreta1'las

_ jâ têm os futuros oCllpatlt�s acertados, SCII1, qualquer
interferência da bancada, antiga e 110\'(/. Os senadores,

principafmellfe os 1!OI'O.l', só in/o conhecer os membros

da /Ilesa na dspera da deiçüo -- dia 2 0/1 3 de fe\'l'­
reiro.
A lima dupla de dirigentes da er-VDN e do ex-PSD

__ senadores João C{eófas e Wilsoll Gonçalves - lere­

mos em 1971/72 lima dupla da mesma origl'm partidú­
ria: Petrôl';o Portela (ex-UDS) e Carlos Lilldcm/Jerg

(ex-PSD) •

CÂMARA FEDERAL

Na Câmara '(lIllbém o _quadro é o mesmo. Pr�j'idl'/I-
le da antiga VDN - Geraldo F':l'ire - e 1" \',�e do

ali ligo PSD - Daniel Faraco. N<lo se sabe. se fOi �l'e­
nas coincidência a suceSS<lO 110 Senado segllll' essa il�lha'-"'"
de divisão partidtiria, mas cabe o registro. r:: POSSH,e[
que lia Câmara o nôvo .prcsl"delltc seja de ��'lgi'I:} IId:­
"ista e o 1'-' vice pesselilsta. Dos nomes co,>lt{l(l�s p{l}a

I I"/IcesstÍo do Sr. Geraldo Freire, são eX-lldelll,\'laS (JS

dl'�ulados Herbert Lel'i, José Bonifácio, P('n;iJ'(� Lopes:
1.uís Garcia e Aureliano Cha:'es. !! l1l do,\, ctllubdaros a

la. vice é do ex-PSD - An Aleantara,
. _

TiiO 10<>0 o General l\1édici tome slIa dcclsao, com

base em"elementos que lhe serão forn=çido.� .

pelo �:.
Rondeitl Pacheco, como o foram pelo Sr,. FI!lIlto ,70,1111-

ler, 110 que diz respeito ao Sellado htll'e/:a d1l'el',lOs de­

putados dizendo-se, candidatos. (/os demms car.;.os. mas

sem qualquer esperallça de dIsputaI' o [lIg(/1' IlllltO Ü

bancada.
Como ocdrre/l 1.'/17 197J, 17 UI"a fic'ard pronta p(l1'() C.I'

1'0105 do plenário /lOS dias 2 e 3 do próximo m2s. QUL'l1l
11110 gostar que vote em branco.

� _

Mas l1em sempre fol qssin�. Mesmo apos a. Rel"oluçl:o
de 64, houve (/fWS em que a bancada go\'el'lllsta rece[llp
a consideração de ser ouvida /lI! escolha .dos seus 1'1:0-
prios dirigentes. Em 1965 delI-se. U�ll� dIsputa I't:I.dl.{C�tI
e/ttre depu/adas do bloco1 re\·olllclOr:!Ir�o. com � l'flona

do Sr. Bilae Pinto sôbre o Sr. RalJll'rl 11lazvlll rIO pIe-
1lário, .

f'Em 1966, o Sr. A dou/o Lúcio Can]o.1O
.

sam mne

em dtreção" ao pÔ9to. ",ninguém �. conseguIU �:!u:lI�;
Falou-se lI'te que o Sr, Adauto lUl}ul; ganho /lO • coJlto •

Em 1967, o Sr. Batista Ramos dl.rputall c ganhou �
presidência da Câmara lUZ bancada COlltm os Srs. R.1Il

Sallto�' Emâni Sátiro. e Djalma Marinho, Na del'rnw,

Sdn'ro
•

ficou eom a liderança do ;:;ol'['mo, E /?11! ,1968
coube ao Sr, Batista Ramos ser derrotado lUI pl'('vla da

bancada pelo Sr, lose Bonifâdo.
Em 1971, corno em 197,J, não haverá nem n'l1ceJo­

I'CS nem l'encidos: apenas os escolhidos e os preteridos.
A raliticllçtio dos lIomes pàra os cargos !la IIll!.I'a dil'e/[J­
m ser'; a p/'imelra tarefa político-Iegisrati\'ll dos def1l1-
lados recém-eZeitos. prillCipalml!IlIe dos que, pela pri­
meira l"<'Z, I'iio exercer' o mandato qlle conquisltll'lllll
nas urnas de 15 de l1ol'embm,

·A
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,ANIVERSAtUA!'-lT-ES-O-� �QJ-E
<� 'Heirst"WHhelm Bonnet, �Encan'egado do De-

-, partamento de-Eficíência de "Cremar ,S.A.
Produtos Têxteis e\ Cirúrgicos".

'
,

CarmeIa, Fernandes, Francisco Símas.. fundo"
nários de "Crerner S.A, Produtos Têxteis e
Cirú�gicos".

'

"'-"',Juão. Luh�dos :s.ãJ�tos, �,tU,lcil}nárJ.6 'da
.,

lharía Sul Fabril" .

" .

.....___ ·Srta.. Karirn Blaese, filha do
Blaese. '.'

Sr. Paulo-Bauer, Gerente da finna "Renaux" :
.

'
, ,

'," ,'" .... , �

Sr. Dagoberto

Aos aniver:sariantes, as felicitQçQes�-�

�'''\''\\'\.,.'\\'\\.\,,'\\\\,'\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\,,\''''''''!2

''''''''''''''\����
QUINTA-FEIRA - 21iJANj71

'-:; -

Ar.,IES - Seu dinamismo no setor Oe tra­
balho, '.cbn�ri�uii:á�cl�ttYàri,tên,te· pela au­
to-real:zaçao profissionaL'Deixe 03 deta­
lhes e a ��ditaç�o para os. que'perfén­
cem aos SIgnos de Terra e Água. Viagens
e esport!'!s em evddência.

u
'_-

.
;

?-,ou;Ro -:- Exce_le:ntes p'ers'p,;,ctivas ,de
exlto por mter,mel:ÜO-Pe protetores e ,�nii-'
gos de elevada �OS!.çã,o Social.' Conte· com
a colaboração de ,seus' .irmaoa àStrais' _:_, i
os qtre também na.sceJium em TOllrQ, .. co-·
mo voce m�sll1o(a).

:1 ••..•""..fKl1'
GÊMEOS. - A partir: Çre hOje, dia em que
o SOl passa a ttansitfi.r eni Aquario; t'u-dO,
haverá de �elho��r'para. você de,.qêmêos.
Se alguma 'coisa não' lhe correu' bem no
períOdo '�nter�or, as· ,�onQ.içõês .. rnúdaráo '

muito ,d;aq'IJi poi' qi�1}.te.
..

"

"

'

'

LEÃO � Dia' positiVQ yará,::\tocê,: de, :Leão.
, ;Nes�a qu:nta�feira deverá, contar com a

participação de amigos, associados' ou a
pessoa am�da para. tomar decisões impor­
tantes, Não precisará fazer a vontade
dos outros, mas consyl.tá-l(ls.

..........-----
'�-"�"�"-""""",,"".."",.....,"'.,-

11,,
.;.

VIRGljiM - S:nta:se C9�no .,se você. f;}sse
o dono (.a) ,Qo seu p;r:óp,dá ,de!i_tlnO: .Na
reã1tdad'.! é.eJ{atamente,f&o, (> que,.yocê . .'é,
e :'deve" ser. Se não li pensar' e .a-gír de
.acôrdo com

.

êsse principio, . :out,ros o(a)
dqminarão .. Dia feliz.

'

� "'1,

,

.• A
..-;.: �

.

,.

,

.
.

LIBRA .....::. Assuntos relacionados .. c-o,.'l'l. a

famUia ' podsrão ,ser concluído:", ou solu­
cionados em :definitivo, :nes� �qu.inta�fei­
ra. 'Por .o:tItro . .lad.o, está surginçlo ·para
você um perí�do de.30 d,tas ú:p.en:s�nte
promissores de suqesso.

.

ESCORP1)W _. Il1iflU�l,lcias)�a,y�m}yeis. aos
assuntos 'de ordem . familiar e doméSb:ca
estarão 'atuando" ení. . s�u ; :Q.(:ll:QSC�,�"de
hoje ao dia 19.de,fevereiro. A bQa:dlspo­
sição com que receber amigos .. e ,;,�sco·
llhecid,os, far-lhe,,:,á, bem.

'

,
SAGITÁRIO -·A ,egl)jUll<;f\O, Jú.piter'7N:-=­

. tuno a 2'!-. ,de .SagltáI1i.o ,,pr01:nete:-lhe, n�s­
ta qul,Ilta-feiri;, ÚlÍl. :;iler.1.odo· . ,m.u,ito ��liz
pa"ra a. sua yidw. espiritual, e' as

'

,POW;l,S
amizades que, eventualmente. f,mer. _,E\>t;u,,:,
dos e v'agens fav:ore.cidos.,

�--��--�����

..
01',.\

AQUáRIO -,Hoje a sua 'disposição fisica
e psíqijica haverá de melhorar. . O ..301
chegou em AqUá.rio,' para' rellDvar ,suas

energias vitais 'e, aJu.dã ..lo{a} a melhorar
sua personalidale e tornar.a,sua aparên­
c:a mais atraente.

k '_" ,_,,,,,,- •• ",'''''' ,; •• _ .. ,�.,.,.

PEj_XES � ,V(Jcê d�" Peixes deverá andar
maiS preVeniçl.o· a pat,tiÍ': de hoje., Gran�'es
'm:elhorias virão, entretanto. depoiS do, seu
aniversário. O dia lhe será favoráv;el pa­
ra os, el3tudos, p�squlsas e }nvestigàções.
Se é detl'!tive,. sair-'s�;·:á. �m.

.

COMPRE AGORA FEL1?UDOS, MALHAS,
- ,'CONFECÇÕE;S' E' T]!;CIDOS .'NO

'

': FESTIVAL DE PREÇOS,BAJXOSDA SUA
.

" CASA 'BUERGER
.

'TÚriO ':MESlVIOCQl\1 DESCONTOS DE 20%
NAS COMPRAS A VISTA,· OU ·A ,PRA,ZO

COM :BONIlnOA.CAO ·.ESPECIAL.

CASA 'BIJ:ERGER·
Rua 15. de Novembro - N9 506

Confecções mascuílna.« famini/ld --' Artigos. de, cama e
mesa - Tapeçaria - Últimos lançamentos da moda -

Três enderêços à Rua 15 de Novembro; 519, 553 e 643.
,� Esiabelectmenco filiado ao "Diner's" "Cartão Bra-

, .

desce"; e ,'�Sate'l - C/jeq�e'< ."

'----:-:--�. . \. -

._
-

�

'\Q.���\'
: \..;.��.�.'".. -��t:::"'I.I"l'r

Loja especializada nos [t­
!lOS Ioncamentos da.moda
ft'/ninú/á. :__ 'Ao lado. da
tôrre da Igreja Matriz.

. Telejone; 22-1286

Venda de passagens aéreas e

marítimas ,para qualquer parte
.

do País e do estertor, - Excur-
sões e .passeios, - Agência fi.

.
Iiada â IA TA - A lamcda Rio

Branco, III!' 165 - Telefone:
22�1353.

W.tBllÊIXkoPF &�CIA. LTDA.
VeÍ(!ulos novos da linha "Dodge" - Postos de
abastecimento - Oficina·mecânica especializada

,

- VeíCUlos usados. -

Rua ltajain� 682 - Telefrme: 22':1238.

r": -,

,.IUiMEN�EDO·R o ,<:HRY.SbER

� RELOJOARIA SCHWABE
..��

. '.,

: ��la�5\�ii�r:h:a:aí� ,be�
,

apatellwda da cidade :_. Artigos f1M5
para presentes � laias e finqs cristais

- Ótica especializ.ada - RI/a 15 de Novembro, 770 _

Telefone: 22-1461

�======'="==�='=============�'I

"fgJl_ �

'-J. '. '�, .....'�'..

:',()PTICA H'EUSI
-<O camÍ,t,lno certo ·da boa visão}
POlllpetep.te:$lieçãÔ çie ótiGa - Ar­
tígQS de cine-foto - Fotocópias
e1etl'ônicas - Ao .lado da torre da

. Igreja Matriz

·e A�N'D:E L Á;B :R'O

,
A llIbiell[e .,infori.?I{j[ e', agr.adâI1e( ·jlt:ira

,

__

" • St'lt
.
almáço 011 jamar' - 'Pomo de

"drifl.ks" e uperilb'os - l\liÍJica, ao
. .-iro -' Aos sâbadoss "feijoada à Can-

. de/abro".
Rua Nereu ,Ramos, 11 - Tel.:' 22·02')5

lOJA'S HERING
Vestidos - Roupas para
cavalheiros Malhas
"Ii e r i n g" para todos os

esportes - Camisas e

lingerie "Mansa""':":: Arti­
'g'os para he,bês e crianças
- Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pelo.
serviço de ,:rcembõ!so aé­
reo postal e rodoviário -

Associada do "Diner's Club", "Cartão Bradesco" e

!'qal'te)�JaJlc:ne".· R.lla 15 de ;Novembro, 759 -

fTelefones: l?2�02�7 e. 22-0413 -

CASA HUSADEl

Finos artIgos de cristal -

.Jóias ":""'" Artigos para presen­
.

les - �'SouV'enirs" de.Blüme-
nau - 'Fillada a6 '''Diner's
Cl,ú.b". "Cartão Bra�esco",
'·'Cartão Azul" (Banco ·Mer­
cantil de São Paul,o) e "Che­
que-Omo", {Ban�o do Brasili.
R.ua 15.de Novembro,' nQ ,801
-'-, Telefone: 22-044J.

ti
�npO��AFIA.c;�Nr.ENÁRIO

,.
•

.•,�
o

, rnwre�os. em geFal _ M�terlal es-

'�.' t.
il

.

colar e de escritório - BrinqlledQs
• ."I ... ..._. _ Artigos para (presentes.

.! ,.R�a 15 de Novembro, n9 1422 -
Telefóne: 22.,.0932

'

......

I N C-A R:M;À ,S/A.
:INDÚSTRIA E COMÉRCIO
, ). � ,��- .,.

-
.. .

. Brinqueçlo:;" e utilidades de madeira -
.. Rua .Jo'inville. nQ· 453 -'- Telefone:

I22-1942 � BLUMENAU.

..

Artigos dl>mésticos - M6.
veis - Brinquedos - Tele­
visOUJ - CO'lfacções para
damas e cal'alheiws - Arti­

. go.t dé caça e pÇSÇfL

"

Lançamentos I! novidades

.
em tecidos - .Roupas .es­

por/irás - Malhas

II Traj<'s 'para a praia

'1.Rua 15:', de Novembro, n9 701 _ Telefone: 22-1814

I�=�========'

�í-0�)-/-,/-__�'.-'���A�Â F;�A:-I,�-·G-O�.�1.-T-P-A-.1
.

\,j
. c�\. A casá das toalhas �

j,I,�f
O maior e .niais variado sortimcn-

I't
to dos afamados produtos tex teis

'i� do Fale do lwjll'í.

Pilinda ao "Diner's". "Curtão Bradesco" e "Satel-Che­
que", - RLl<115 de Novembro, 367 - .Telefone; 22-0619

Ambiente .de ela-se:
Salão de chá para festas
e banquetes - "Menú"
internacional - Aos Sá­

bados: "feijoada à brasileira" - Anexo funciona o

"Drink-Roem", aberto o partir das 13 horas - Rua
15 de Novembro.

RESTAURt\NTE
CERVr!JARIA

Pra/os da cozinha alemã
- lardim a'o ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahmd"

Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone; 22-1363

S·E·t,E V E
Atualidades Masculinas

A loja que dita a moda paiO
o cal'alheiro moderiw - Arti·

gos para preseutes - A tende
tambem pelo crediário:- Re­
wmdet!or· "Re/lner". E. filiado ao.

!i!�Y,,� "Diner's" -;, "Carrão Brade�co·'.
Rua 15 de Novembro, 11190 - Telefone; 22-1052

Seu filho vai adorar, e você também
1\1ATCHBOX SUPERFAST"":' a pista
de corridas do momento - grande
novidade. ,

, ':k:Jb\i,
P. HOJU,n�S

R. 15 de Novembro. 681 .:. Blumenau

A MALHA DO, HOMEM

J ·FROH,sINN

'_

eTradicáo
.,.

e .·@ffi&�í3Bt)
Clç.""Q�"

"barriga-verde"
Rua 15 de

Novel11bro . 1116

Arte e

Artesanato

�'l1Immllilllllllll!Ullnl!lllitullnllllllllll!lll,U1IUUI:l1IJ11IlUIIll11Ullnl!llIUII1!lllilllilalllllllllllfll!(UUlltml!llllIlllllmIUl!UI��
� �

i ,ÇASA WJLtYSIEVERT I
§ Artigos para damas e cavalheiros - Brln- �
� quedas e finos prElsentes ":"""" J,l..{aterial de cine-foto

§
"'" � Cortinas - ,Radio:as e rádios portáteis A.!l -

ii 'últimas novidades em discos.
.

I
-

•

- RUa 15 de Novembro, n9 1526.- -

I FONES: 22-0256 e 22-0245
, .•

tni!l\!III!!lDI!IlImIIJIRlDDHEI:UUUUUII!:IlíllI!IJ!nHltlllHUlllUlIllIllllllllflaIUlll1lllmnll��

A'O O,L F O

(BA� - CHURRASCARIA - RESTAURANTE)
Especialidades da casa: galeio '- (,'(Jslela -.lombo de

. ,porco - frnll!!D ao espêto - filé de peíye ,- cQ.llli{rãc>
e "Clquêie" T·Bom!' Sreack, - Ambiente de amigos pará.o

"biue-papo" - "Chopp" r;n canéco.
'

RUA 7 DE SETEMBRO. 8S0 - T��EF.'ONE: 22,1249

E

BLUl\j\E!'�IAU, 21 or JANEIRO DE 1?71

II

Propriedade d.

A NOTíCIA S/A

"'"U B:.... I'·;E I Jl O D A C I D �!\. D E
_ (CSN teráHetapa

Tudo piI,.. ra O seu lar

",. ".

.' 'JI�· �.:r m a re'a n ,!) ePasse horas ag�ad"veis no -. I.
- Funciona diariámen· "clube da coUn�",. RestiwfilO' .....� � Di
te das 7 horas da ma- te s�ba direção do Sr .. Har- I ·-RIU-iAN.l - O Presi- cetro para O setor s'de-
nhâ às 7 heras da net-

ry Schulze _. Sal.á.. para dents Emíl io CarrastCtZU TÚ1'giCQ, e. nara tanto,
t� - Aos sábados aten.

I
festas - Canchas .de bolão fi Mcd.cl inaugurou H F a- contara com correspon-

de até às 5 horas da bocha _ "Stanà" de tir� ao

j
br.ca de Perfis Soldados dentes dotações orcamen-

tarde Rua ,15 ,de.,Novem. , ... Ivo. 'Telefo�e: 22,..0947. "Presidente "'Cost?- e .81. tár.as oa União e recur-

bro, 5S Telefone; ,

'1'
va", da Oompanh!a S,de- So'S ('O Conselho Moneta-

22·1035
'.

I 1 úrg.ca Nacional em Vol- rio Nacional..
'

�.����=�=�===���"'!!!'!�������� ta Redonda. Estado (10 -----------

-Ro.
Falando na ocasiao, o

Ch2fe do Governo anun­

c.ou que a nova etapa de
desenvolvimento nacional,
que era se inicia, assen­

tará na ímntantação de
" l.ml sistema êUl1ánlico, ca­

pàz de promover, ein ntvel
compatível com as nos­

sas exigências, o cresci­
mento do setor industrial
em 1971 e sustentá-lo de
maneira contrnuada nos

a110S vindouros. Dísse o

Presidente que a ação do
Govêrrio alicerça - se na.

prmderada dtstrtbuição das

responsahlldades, caben­
do ao empresário Idsnti­
f cal' as oportunidades de
desenvolvimento e dectcnr
sóbre a execução dos ne­

cessártcs projetos e, ao

Govérno. criar condições
que permitam. em termos
ele infra -estrutura econô­
mica e de incentivos ade­

quados, a transformação
dos projetos em realidade.
Arrmnu o Chefe do Go-

. vêrno que "as relações
entre Govêrno e, ernpre­
sarios. após a Revolução
de 31 de março c, sobre­
tudo. nos dias que correm.

autorizam-me a ser oti­
mista 110 que concerne aOS
resultados dessa conju­
gação de esforços". Anun-
cíou o Presidente. da Re-

pública que o ano de 1971
foi da planejamento do
Programa Siderúrg:co. que
prevê para 1980 uma pro­
durão de 20 milhões de
toneladas de aço. e que,
1971. será o ano do inicio
da realização como um

dos passos decisivos para
a· nossa emanc'pação eco-

nômica, De Nação pre­
dommuntemellte i m por­
tadora de produtos side­
rúrg.Cos que éramos, acres­
centou. jâ produzi.mos ho·
je 90 por cento da atual
demanda interna e já ex­

portamos em 1970, 75 mi­
lhões de dólares para 42.
naises. O pi'es'dente (a
República ccncltlÍu o seu

discurso af'rmando que a

inauguração da Fábrica,
com a qual se presta me­

recido tributo ao Chefe do
Segundo Cov6rno da Re-
volução é parcela dêsse
ambicioso, maS realista
programa s'derúrg.'co que
como se viu, deixou d2
ser mera aspiração para
se transformar em reaL­
dad2 de que se orgulha o

povo brasileIro e cuja in­

tegral implementação fa·
rá o Bras], dentro de uma

dSca'da, um dos grancLs
proclutúres de a(,o elo mun­

do,
As diretrizes do Progra­

ma Siderúrg�co Naclonal
aprovado pelo Presidente
da República, com base
e111 estudos realizados pe-
lo C O NSIDER, projeta
para 1980 uma indústria
sidetúrgiGa com capaci-
dade de produção de 20
milhões de toneladas, pa­
n� assegurar o integral
atendimento .do mercado
nuc;cnal, '" manutenção
elo ritmo de exportações e

a necessária reserva de
capacidade par ao supri­
lllE'll to dos picos de de-
manda, O programa re­

presenta o incremento da
capacidade instalada a

lllna taxa média de 12 por
cento 30 ano e que en­
volverá invest:mento at3
198Cl, da ordem, . de 15 b>
lhõc:s de cruzeiros. A me­

ta. em tênnos de conSU!JlO

"per capita", permitirá a

evolução de 63 km em

1970 indice inferior a mé­
d a ·IHt'no-amerJcana., pa-
ra 125 130 kg em 1980. O
aumento da capacidade
d2 produção do :;etor dê
18minados planos de aço
comum, foi definido prio-
r'tàr:amente pelo OON­
SIDER e. conforme o1':e11-
t;lção contida no docu­
mento de Metas e Bases

para Aç5.0 do Go\'êrno,
será promovido através
de expansão ela Comp3.­
nh;a Siderúrg:Ca Nac:o­
nal. Us'nas S'derúrgicas
de M'.nas Gerais e Com-
p:mhia Siderúrgica Pau­
Psta. No período de 71/75,
(1" pragramas de expan­
silo dessas emprê;;as mobi·
l'zQl'ão recursos e investi­
mOlItos num total de 5
b:'lllões e quinhentos mi-
lhões de cruzeiros. O se-

tor de aços especiais de­
verá. expandir sua capaci­
r1� at'� 1975 em cêrca de

,e 60 por cento, at:ngindo a

�40 mil toneladas em lin­
I"otes.

.

O BNDE será o

prlnc:pal agente finan-

Emprêsa JornalfstlC:1I

Direção, Redação e
Escrttór io:

Rua Namy Deeke, 175
Telefone - 22c1952
Blumenau --se.

-.-

DIREI,tÃO
Artnor Fruhstück

Dir. Admínístrauvo Geral
Nagel 11. de Mello
Dir. Admin. Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redação
Realcy Silveira
Diretor Técnico
-+-

Nelson 'I'omelín
Assistente.
-.­

REDAÇÃO
Horácio A. Braun

Redator·
Edemar Anuseck
Redator Esportivo
-.­

Correspondentes
FLORIANóPOLIS
Osmar A. Teixeir.a

SAO BENTO DO SUL
Arno Fendrích

S .. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos Santos

GUARAIVIIRIM
Esídio C, Peíxer
CAll'IPO ALEGRE
Lauro Scl).warz

CORUPA
Ernesto F. Blunk

ITAJA[
Dr. EveraJdo Blodbeck
Dr. ·Manoel A, Pereira

TIMB6
Sr. Gerold Ziekuhr
-.-'

SUCURSAl.. BRUSQUE
Rua Rui Barbosa, 35
Caixa Portal 135

_+-

Representantes
Exclusivos
SITRAL

Ria de .Janeiro: Av; Beira
:Mar, 408 - Grupo 606
e 607 - Fone 222-9204
SAO PAULO; Rua Semi­
nário; 199 - 2° andar -
çonj. 22 - Fone 34-9853
BELO HORIZONTE: Rua
Tufis. 207 - S/503

RECIFE: Rua Nova, 225
- 6° ando - 8-'612.-

Fon� 4-4554
PORTO ALEGRE: PRO­
PAL LTDA. - Rua' CeI
Vicente, 456-2° andar _
Caixa Postal, 2.390.

.-+_

N° do Dia Cr$
N� Atl'aSaó'o CrS
Assi. Anual CrS
Ass:l1. Scm. Cr$

0.30
0,40
60,00
40,00

U,TILIDADE
PÚBLICA
Rádio Patrulha 22 1000
Corpo de Bombeiros 22 1111
Delegacia de Polícia 22-0031
Guarda Noturna 22.1004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22·0740
Ministério do Trabalho 22 0835
Prefeitura 22-0444
23\1 R.L 22-1637
CELESC 22·1411 22-1632
SAMAB

...

22-1143

HOSPITAIS E

ATENDIMENTO.9

HOspital Sta, Catarina 22·1444
Hospital Sto, Antonio 22-0011
Hospital 81a. lsabel 22-0088
l.N.P .S. e S,P .A. 22-�671

TAXIS ALUGU&'

Praça Victor Konder 22-1301
AI. :Rio Branco 22-0338,

22-0323, 22-0345
Praça Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 22,0336 22-0321
Angelo Dias ,\ 22 0260
Rua 15 de Novemb-ro 22-0347
R. Pe. Jacobs (Matriz) 22·026i
R. Pe. Jacobs (Rodov.)

22-0573
22..Q347Clne Blumennu

Rua São Paulo, n.o

3196 (WURGES)
Rua Bahia (Ponte 40
Salto �-1«1

TELEFONICA

220854

Informaçces
Ligações Interurba.u.,
ll ...d"mllcn.."

102
101

CERÂMICA UNIÁ·O
de

BENTO ARAGAO &,CIA�

Tijólos furados de todos os tipos, pisos de
vários tamanhos, grande produção. Fábrica
em Canelinha.
Escr. Fpolis, Fernando Machado, 22

. Fone: 2055.
. I
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Prefeitura Mun�cipal _d,e' Blumenau
ESTADÓ- DE' SANTA CAT.'\R1N��

,

,",

o

'." .\
,. • ••• •

DIRETORIA DE OBRAs, púBL_lCAS
eDITAL DE TOMADA DE PREÇOS PA­

;RA AQUISIÇãO ,',DE
• M,ATEI.UA.!.S �E-'

, ,CESSARIOS A CONS,TRUÇAO DE,UMA
NOVA ALA. NO, Gl,mi'o ESCOLAR j\iA-,
LHADO DE ASS!S.

'

.Delende lncrem'e,nlo
do IlIri�smo interno

De' conformidade com a Lei Esta- 451} Provi de qu» a firma ou. razão co-

dual 119 4.421, de 21 de "jan.�r:o de mercial se "acha. l�galment-e reg1s:'
1970, que regula as licitações, para trada. na Junta Cornercraf ou Cru:-

compras" serviços .e obras,' a Direto- tório competente;
ria de Obras' Públicas da Prefeitura 5Q) Prova de -quitação cem o Irnpôsto
Muruc.i[.Jal de Blumenau toma públ\-

'

Sindical, da Erma e dos empre-
co que se acha aberta a tomada de 'gados;
preços para forneo'mento-dos segnín- 6Q) 'Prova de que votou no últ.mo
tes materiais destinados a construção [licito eleitoral e da respactiva
de uma 110Ya ala 110 Grupo Maçhac.o just'ficação;

,

de Assis:
'

'

. 79) Talã-o da Taxa Muniéipal .

L, Ohapas de cImento amianto de A abertura das 'propostas é',ar-Ep.-

5mm de espessura, tipo econõmí- -ã às 15 horas 'do dia 25 de"jl1ue'yo
CO; .bem como acessórtos de fixa- do corrente ano, no oabnete do' Di-

cão; e r-ter çle Obras Públicas, na 'presença
2. 24 placas de e'mento amianto de dosmteressados ou de' !'E'uS represen-

8Qx50, de fimm,. ,

' .

tantes que queiram assLStir a, tomada

As chapas çonstantes do i,tem 1" di! preços, •

'

r.eferelTI-s':! a cobertura ,da nOVa al:t do O critério a ser anPcMlo no .iul-

Grupo Machado cte �sis, dev�nd'O a p-"lnl€l1to sprá o de roposta que me-

qU,antidade ser verificada no projeto, lhor fI:tpnd�r as exigênc5as do n"'P.-

° qual ,está a disposição ôos)nteres- ,PPl1te Ed'h.,1. elitre' 3"<; finn�.s Tala (';0-
sados na D.O.P. da prefeituta;

,

nadas nesta Prefeitura, de acórdo
,

AS propOstas deverão ser dh::lgldas com lei de licitações.
a esta DiretOl;ia de Obras,PúbUi<as, pm A Pl;éfeit-ura Municipal de Blu1n�-
dois envelopes, f\,!chados e de-v�da- ma,H rejeitará as proPostas cujos va-

lIiente lacrados A e .B. trazendo. ex- lores não atendam aos preços <,onql-
ternamente, a delllgnaçâo de' seUs c;on- (1prados iustl'''' P "1s' normas éstabele-
teúdo e nO:me do propOnenteóu firma cida.': nestr.: Edital.

. .

proponeI:l-te.
',. ,

A'Prefeitura Mnníc1['lal àe ,BluTTlp-
O prime1ro envelope A� deverá nrur reserva-� o direito de áceitar,

conter os docll.mento's exigidos nos total Oil parcíalnie-nte aS nroDostas,
iWIlS" 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 abaíxo rE'lll- ou ainda de anular a tomada d� prp-
C;i011ados, O segundo' envelope, B, de- <;os, no todo ou em parte, 1TIo-t,ivacta-
"rerá conter 9. proposta, bem: 'como pn- nlpnte c' com justa causa.. dndem�n-
:ael.'eço do. propolv,:nte ou firri1a pro:- (ientem�nte r1€ interpelação jUdicial
l�onente. "ou extra jUd·ciaL

. . ,
..

Doc;ul11entos que �verão vir n.o e:p.ve-
]op,e A:

.,

A D!reforia de Obras Públicas
19) Ce,ttWcado d� Regular1,dade de pI'estará escll'1reciment-os J'I"'laríonarlos

Situação peranbê! ,o INPS';
,

('flm O rt'p.s"nt.e EcJ.'t,"l.I. no horário dr>s
29) Número de iasc,rição no Cad<1p;'-ro 14 às 17 horas,' djàriament�,' exceto

Geral de Contribúilltes ou no Ca- aos sábados e d0mjngcs.
dastro d.e pesooas Físicas, comor-

!
me o caso, do Impõsto de Renna; Bl1U11enau, 15 de janeiro d.3 1971

3<;1) Prova de estar Quite com "às Fa-
zendas Federal, Estadual e l\iJim'- EnJr? Ci.v11 ORLAl'."DO GOl\'lES �d-pal;

'. .'

Diretor da D'. O,P .

�----�------��--�----------�----�--�,_�----.��---��--------�------�

)II
f '

.

mo (AJB) - Para qu� o Púís crie
1.1m1'\, infraestrutura turística e,' no caso paní­
ndar, também o Rio, o Govêrno, ,em lodo5 os

níveis, precisa se convencer' ,que Q il11'ismo é
llm oonl negócio", afirmou o prcsi.jeute do,
S'ndksto dos ,Hotéis e Similares, Sr. Milton d:o
Carvalho.

"
'

,

,.
'

Ble aci'edita, ainda, que já. é honl d;
"se colocar: um fim'" no caso carioca, c;-n ró­
da uma programação vi'ando promover uni­
camente o carnaval. para atrair "corri llnl;\

:programação inteligente; o turista interno, em

outras épocas do ano", R�velou {JI}': I) turis­
ta, nacional ou estrangeiro, pa�sa 1':0 R'o, em

média, dois dias e mdü.
'

Parii atender ao Illri,mo in:.:rf!o( lJue
o Sr. Milton C'-arvalho cons;dera ') nl'lís impor­
t:mte. considerando globa'ment� o r;,;,�, 'p"i�
por falta de programação e promó.:�ó h ,\ pi!�,­
�o"s que já foram m,:is de' uma vez à Europa,
'·mus não conhecem o Amazonas, por' exem-

O Sr, l\íi!lon CtrV;llho diz que "l\I.m,,·
las e problemas" enfrentarn tôdilS as ;:i,j'.lll�s
que explor;.Jm tlIriSTIlO" no mundo, inte1rc, lllas
,cita,- para o caso dó Rio, uma série de 'me­
didas que acha f(li'ldam�ntais. para in;:rcmen­
tar o turismo. Entre 'e!'IS, bàsicamente. ;J. 1<:­

,çcssídade de manter limpos e po[i.;iad;Js os

locais turísticos.

Chanceler Paraguaio
responde à comissão

i

I

�

ASSUNÇÃO,20 (UPt) - o Ministro
(k Relações Exteriores, Raul S1l.pena, Paste!',
:disse "a uma dekga,ção chileri'a qllC as' p::s­
"oas por cuja liberdade se interessavum 'não
são prisioneiros políticos mas sim pi'isioneíroç
.:omuns, que acusou de ter cometido ':;L{l�
<.lelinqüentes".

'

A delegação, encabeçada pelos d�Pll­
tados Luiz Maira, do Partido 'Democfuta
'Cristão e Eduurdo Clavel, do Partido Radic:d,
:r::rtcnce ao chamado "movimento d";. solkb­
r;edade com os presos políticos do P:ctf(lgU'li"
com sede ,em Santiago, do Chile.

'

Durante a entrevista, em presença de

jornalistas, Sapena, Pastor perg'untou à miss50
se sentia ii. mesma preo'cu-pação com os milha­
res de prisioneiros políticos de Cuba, Cheçu�,-

v � ....

O
L

K
'S

TyresQtes

lováquia e r)nião So�iétíca, ç se havia visi-
.tado essas nllções "movidos pejo mesmo sen­

timento de humanidade". Também manifestou
estar interessado en1 saber se os deg-ados �hi·
lenos haviam procurado organizar "comis�0;:s
de 50lidi!ricdade" com os povos' dêsses p:tÍs;:s,

O chanceler, disse 'posteriormente qllC
embora o assunto não correspondesse a �cu

ministério. havia recebido' a delegação em

con�Ídenwrío à tradicional amizade en;IC o

Chile e o Paraguai,
'

,

•

Ao que parece, o grupo de detidos (,l1e
motivou a \';ilgem da delegrção cOlTlnreer,!",
Antônio 1II::idana, Julio Rojas e 1\1[;-::.10 J\l­
cora, e:x-secretários do Partido Comunista pa-

raguaio.'
'.,

•

No Paraguai a atividaúe COml111;�ril

proibida por le(

T.

Ltda.
RUA sio PAULO: 777 _.' BLUMENAU - se.

. "... .'M'. �.... • <r

BRASiLL-''\ (AJU) A aposentadoria aos 65 anos

, para todos os trabalhadores rurais, a ser concedida em forme de
, ,ben�ficjo; é uma das ,lTIuis prováveis conseqüências dos' estu­

, I,
,
dos que estão sendo realizados no M'nistérlo do Trabalho sô­
'bre o trabalhador' rural,

. '� É .r�lúitO provável que o Ministério cio Tmbalh0, que
RIO (AJB) - A 'Coorde- .este ano terá o problema (lo trabalhador rural como um dos

nâçiío Ije Fi�caliza'ção da, Se" ,·!prioritários, conforme' declarações do próprio Ministro Júlio D:i­
cretaria' da Receita Federal ,;rata, venha a' criar algum órgão. especíhco para a prev'dênciu '

, , .. ru�. "

.' .

�là�O�:��Uo p�i�ea�:IS;��i�� , ..

-: Os estudos em desenvolvimento no ]\Iilli.�Lério 'do Tra-

.cditaís, de intimações nfixa� ,balho aconselham lima reformulação mais ou menos ampla
dos nos órgãos da Secretaria' 'do Estatutn do Trabalhador Rural, a fim de torná-lo mais de

dà. ,Rec,cita e divulgados ,liOS :�côrdo com a realidade do País. Vários artigos que estão I'ro\'O-
cando freqüentes atritos entre empregados e cmprcgadores.: de

pl'i,m;ipais jornais,' para que ncôrdo com tevantamento feito, estão sendo exaustivamente es-
. 30l) mil pe,ssoas jurídicas, tudados, . ",

.

'

omissas do, Impôsto de ,Ren- , De grande importância 'nesse estudo é o relntório dos
da regularizem ãmedíata- íntegrcr-tes dn Comissão Interrninisterlal (Agricullun1 c Trabalho)
.ruente sua sítuação,

'

.

que estudaram o problema rural no sul de São Paulo e no nor-

te do Paraná. '

Verificou-se, por exemplo, que muitos trabathadores
erurn dispensados às vésperas de serem bcncficados p�10 estu­
tu to, com a ,1Ja subsríruíção por avulsos, o que contribuía para
urna grande Instabilidade soclat e diminuição dos salãr-os.

"

Comprovou essa comlssão, .ainda. que as exigêncirs pa­
ra h=bitocão do trabalhador rural não vêm sendo obedecid:« e

llU'! via d� re-gra o, tn balhndores moram em péssimas condicôcs,
HlÍ no Ministério do Trabalho uma tendência para se exigir uma
habitação digna, mesmo que isto represente um pequeno ônus
p:lra o trabalhador,

' '

"Omissos' vai
•

�
4' • •.•

.

até
. Jll�r�o

Caso esta reguíarízação não
séja feita dentro {los prazos
dados pela Intímaeão essas
emprêsas terão sua inseri­

,ção cancelada no Caqastro

i Gei'al de Contribuintes, e

conseqüentemente estarão

\ �mpooldas de exercer suas
� "ati.vidades comerciais ou in:-

dustriais.

A ,Coordenação de Fiscali­
zação informou ainda que
'até agora 250 mil contribuin­
tes intimados regularizaram
sua situação junto ao Impôs-

, ,to o'e Renda, o que ,resultou
na· apUração de

.

Cr.$ 34,700
núlhões entre impostos e muI,
tas, e a baixa dá inscrição
de., 26 mil firmas que não
estavam mais em:· atividade
c q1le· .continuavam inscritas
,dó C.G.t.

.

A "Operação omissos" vai
prosseguir até março, 'com (}

julgamento dos process'os fis-,
c,ais instauraó'os contra as

emprêsas que não regulari••
zar.am sua situação junto à
Secretaria da Receita Fede-

. l'aI' apresentando· a dedara.
ção de reummentos:

.

o embaixador tC\'c um d'a

cheío na sede da chancela·
ria, não saindo l1cm mesmo
})ara almoçar _ O encane ga­

do dos negócios. Sr, Wil·
.

liam Roch. deixou e priédio
às 12h20m voltando, duas he­
l'as depois, Às 15h40m che.
garam os ,três jornal;stàs da ......_.._,.._.._". ....._� �_. �.�__• __,_,_......"-,_,,

televisão suíça trazendo equi' O!;pamento de auricon· (gJ.:ava-
ção de som e ímagetp. ao

mesmo tempo).

À porta de sua residência
o Embaixador Bucher, em·

, bora confirmasse a visita que
fará à familiá do agente mor­

to ,ú'urante O seu seqüestro,
acrescentou que ainda não
está definida nem a' hora
nem o dia em que irá velO U

família de Hélio Araújo,

O,'
' !:

idoreví� '",,' .: t

,
.

,. -

Bncher volta ao trabalho
ruo (AJm � Depois de 44

dias de ausênia o cmbal�a.
dor da Suíça, Sr. Giovanni
':E;nrico

.

Bucher, voltou se­

gUnda feira à embaixada, on­
de ficou de 9h30m até às
16h40m quando saiu junto
com os três jornalisÚis da
televisão suíça qúc fi7..erulll
uma gravação com êlc de
roais de meia hora.

Dez minutos depois o em-

1baL'Xador chegou à sua resi·
dência, senào reccbido. por
sua irmã, Sra. Anne 'Marie
Maillet. Antes de eritrar,
confirmou que pretende vi­
sitar a família do agente fe­
deral Hélio de Carvallw já

. que, ainda segundo sua, de·
.

daração, viaja sexta-fcil'a
. :pÍ1rà a Suíga.

elA. DE SEGUR,O S MQNARCA

INCENDIO - p.CIDEIDES PESSOAIS � AUTOMÓVEL - LHCROS

CESSANTES - RESPONSABILIDADE CIVJ,L.

Sonda busca
o· petróleo

,
"

CURmBA (AJB) - A
sonda ,da plataforma 'Pen­
.roo-59", da ,P,etrobnís, alé
ai:!ora. havia perfurado a pla­
tãforma continen!al· do lito,

ral do Paraná. a uma jJr::Jfun-
dÍ.dade de quatro mil inetroo,
aproximando-se ainda nJi!is' do
"ponto onde podC12 atingir o

.,

lençol petrolíf-ero.
.

Até o momento, contudo,
lião sUl'giu nenhum indício da

existência de oetr6leo nv cos­

te paranaen�. Os estudos
.classificam a área c,omo ml!Íto
favorável ii. exislênch üe petró-

. Ieo;' Os, tr'abalhos prosseguem
em. ritmo normal.

'AS perfurações �'Qntil1narflo
até a profundidade máxima de
sete mil metros, Caso 0<; resul­
tados a esta altura sejam nega·
tivos, os trabalhos tedo se­

qüência assim mesmo, co;:;for­
IDe explicação dos técnicos ,da
Petrobrás em Paranaguá. para
êies' "o fato de "fio ser cn<.on­

"liadD nenbllll1 lençol na pri.
niéit'a' perfuração 'P0U;;'), rcp:e­
senta".

.

_.�... " .. _.,.

,

;CIDADt: DE BtUMENAU -- PAGll'o4A :I

ela rural
A orientação dada pelo Ministro, Júlio Barata aos seus as­

ses ôres que estudam a reformulação do Estatuto e a de, atra­

,

vê, dêste documento legul, 'procurarem contribuir para a com­
.

!pa:ibil:Z;_{l,'ílo do progresso econômico com o social.
,

Pretende o Ministério do .Trabalho adotar, paralela­
mente, vár'as medidas, <JU� ainda não podem ser reveladas, de

:'dignificudio do trabalhador rural", mas 'entre estas 'Figuram a

i'mp1iaç;ío- do sindicalismo e a participação dos trabalhadore
do C�[llpO em empreendimentos 'governr-rnentais,

O I\!;ni��ro Júlio Barata já determinou ri. S�tlS assessó­
rcs onc intr,J'\sif.:qucm,· através do Funrural principalmerite, 'a
.us�kência médica e odontológica que já vem sendo prestuda.
:A,:I!',lm -nte os gastos 'com essa aS5Í<.: ência 'som:J.m a mais dé se­

te milhões de cruzeiros novos mensais.

,Chile: mlllteres. , .:. ". , .',

Iorem condenedos
SANTIAGO, 2Q IUPI) - o ex-general Horácio Garn­

boa e ou Iras militares reformados foram condenados a penas
de confinamento em diversos pontos do país, acusados de par­
ticipar de uma tentativa para derrubar o govêrno democrata
cristão do ex-presidente Eduardo Frei, em março do ano pas-
sado.'

,

As condenaçõ�s, que viío d��de 60 a 541 dias de cor,fi­
(Hlmento. foram anunciadas ol1tem pelo promotor mílitar ,Fcr­
n:lodo Lyon, 'Os condenados siío os majores Fernando Nirud' c
Arturo l'vlilrshal e Q ex..ç,.p, Victor Catalan, lodos ofic.iais re-

formudos do exército.
. '

O
.

ún:co que está detjdo é () major �'{arshal, puis os

outros dDis estão em liberdllde sob fiança,
Nierad e Mar�hal cstiveram envolvidos na rcvolt,l mili­

tar
. do general reformado Rob",rto Viaux em 1969, no Reg;'

mento Motorizado Tacna, de Santiago.
"

Cr$ ,tOO
" ., '
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····Blumenau
r Implantação da nova'

.. J'êde de distribuição de
.

" água, .em Blumsnau, pros­
segue em ritmo acalera-'.".
do. Segundo Informações

'. colhidaB· junto à pretei-
· Jura Municipal, é pensa-:
menta do Sr. Evelásio
Vieira concluir o' nõvo
sistema de abastecimento
;3..té o final do presente

.. ano. É um pensamento ..

', Ji"tovjdencial, oportuno e

.

'. equilibrado. que expressa,
.em sua forma mais pro­

..... funda, a preocupação do
· Execut..vo Blurnenauense

", em propiciar à população
aquela tranqüilidade me-

· recida de ter, em todos' OS
.dtas e em tôdas as esta- ..

çôes, a água que movi­
menta um lar como con­

" di,ção bás.ca de htgiene e

.salide.
.

A experiência do. ho­
.me m blumenauense ja

comprovou; e até recen­
..

temente, o duro sacr;f�C\o:
da carestia de água: os

·
trfUlstornos e a angústia
de se ver privado de re-

\

. pente de alguma coisa ..

que lhe é fundamental,
ôentro de casa. Ê verda­
:de, como diz o ditado, que
:não só de pão vive o ho­
>lüem; todavia é muito

"

l'uais verdade de que sem

água êle não vive mesmo.
A comparaçi?o pode pa­
recer' brincade�ra. de mau"
g6sto,

.

Muito mau-gosto>
no entanto, é ter o traba­
lho de abrir uma tornei­
ra vaz'a. As donas-de-ea-

. sa. que o dl·gam; E que o
· digam as mães blumenau­
enses;
É por isso que o proble­

ma de abastec;mento de
água vem sendo o alvo de
todo-o-dia do Prefeito de
Blumenau. As obras de'
implantaeão da nova rÍ\­
de de abasteciménto de
água. não param; não po­
dem e nem devem paril:r:
porque, para falar a ver-

Tradição

nova rêde de água;II

•

dade,
.

a paralízaçâo , dos
serviços implicariam" .na

redução assustadora da
energia produtiva de um

.povc acostumado ao, traba­
lho, de um povo ordeiro e

·

cumpridor de. seus deveres,
de um povo confiante nas

obrigações da pró pria •

Prefeitura. Essas
.

obriga­
cões do Executivo Muni-

· ctpal dizem respeito à 50-.

lução de problemas de.in-.
rraestruture, como é o

· caso do abastecimento de
.

'agua. Essas obrigações são
'também aquelas medldas
e províõêneías que está
tomancso a Admmistra�
cão Blumenauense, com o

intuito de pôr término, no
mais curto prazo de tem­

po possível, a êsse grave
e grande problema da dis-

'. trtbuíçáo de água à popu-
lação. .'

São grandes os custos
do empreendimento. Mais

· de um bilhão de cruzeiros
antigos serão empregados
em material de constru­
ção nos próximos meses.

E. se são grandes os cus­

tos, maiores sáo as obras
a empreltar. Dificuldades
aparecem a todo o mo­

mento: são ruas' que se
ábrem para receber. as
tUbulações; são máquinas
a funcionar Com o seu

estrépito rotineiro; é a

lama e o pó que se espa-·
lham alternadamente, pa-

.

ra incômodo dos transe
untes que se habituaram
à tradicional limpezà blu·
lllenauense;
Ê êste o .prêço do pro-

.

gresso. É um prêço, pe­
queno

.

e razoàvel, .
com­

parado aos benefíc'os. -que
advirão. É um prêço que
a população de Blumel1au
terá que pagar com pa­
c{ênCia, com muito cari­
nho e com a maior com­

preensão. Em sua fase
atual as obras do grande
anel caminham pela Rua
São Paulo. Dentro de pou-.

no ramo
Seja o que fôr, há porém de se benet:c;a.r

também as pessoas e mulheres; menores (quan­
.

do falo em menores me refiro, ind�pendente do
sexo que tem menos de 18 anos de idade), que não

. participam diretamente dos' lucros das emprêsas.
Os flnanc'amentos estão a disposição. Plei­

tear é o ele menos. Con'seguir quando? Após pro­
var que já é . proprietário de um patrimón'o
maior? que nasceu caIU h�rança? que casou bem?
ou quem sabe quem vai'· casar bem'?

Acredito que tenha s'do respeitado o critér'o
da tradição no ramo, da atividade.

.

o crédito sempre est-êve a disposição, a dis:-.
crlffi5nação para pôr êste crédito' a disposição,
também.'..

. ..

.

Estão incorrendo em outro êrrO. Não vale ci
3acrifício d� uma ger,ação pelo suposto benef.icio
-dos próximos. A apelação é v.álida, porén1 em be­
nefic:io próprio, S8n1 desprest:glar 011 sacrificar
terceiros.

Leis, leis, decretos, etc... parâ at,"nder as

pessoas a qual já me referi, Entretanto enquanto·
os créditos são imediatos para o desenvolv'mento,
os homens e mulheres encarregaoo" dp famílias,
aguardam a negulamentação da� leis" dos decre..,
tos-leis, regulamentações e outras dIsposições �

.--

Escola (ons. Mafra
agradece colaboração

;.
. Os organizl!dores C! res-

· lJonsáveis pelos festejos
na Escola Conselheiro Ma­
fra! .situada em Ribe;írã.o

'" do 'Cego, Velha Grande,
Têm agradecer publica.,.._
mente a todos que' em:-'
JH'c::;taram sen âPoie e CO�

Jaboú-"çãl) à. festa escolar
do unu findo. l\lanifestan­
<10 sua satisfação, os or­

g-anizadorcts informam que
grande lU !t ssa popular

· cOllllJarcccu às festivida-
·

des pl'oporciullandQ U:Qla
'lrrecadação de. Cr$ '" � , ,

1.628,(\0, quantia conside�.
'l'ada e,.'l:celente Pl'\rll. a es-
1.10Ia c que está sendeo ca:'"
,nalizatla )lara a aU1plia�
ção do prédio escolar. O.

.' djnheiro será aplicado no
custeio da IÚão-de-obra,
colaboração que! a comu­
nidade de Velha. Grande,.
mais precisamente - em

.

Ribeirão do Cego, pre;sta
à P/�fe�tura �Iunicipal
na expansão da rêde mu­

nicipál de eEcolas. O ges­
to é' signiPcativo. por­
quanto vem de\Jllonstrar o

quanto é valiosa. a parti.,..
cipação do povo na. SUa.
própria educação e de­
senvolvinumtQ. Duas n6�
vas salas--de--aulas serão
l.l\cllesctmtadas ã Esc<ila.
'Const"{lheiro Mafra, aren­
il.endo ao 1lrescimento ·Iia­
turaI Ila comuniIdade ]0-'-
cal no prescllte ano.

'.

ATELIER RaPROTÉCNICO

� ARTHUR DANNER & (IA. LTDA.

v;g,;I CLlCH�S � FOTOLITOS
-"
."

-
','.. '.'

,.:!.��.�;;��' .

Itúa Abdon Batista, 133
.-

J O I NY IL lI; - SANTA CATARINA

:',

DOMINGO -

UM WHISKI ANTES, . ; UM
CIGARRO Dl:fJOIS.

cas semanas elas atingi­
rão a Rua 15 de Novem­
bro. em pleno centro ur­

bano. Com elas, virão' os
t r a nstornos pertinentes.
Mas é bom e muito opor­
tuno que nos Iembremos:
a trás das o b r a s vem a

água - essa água que é
nossa saúde e COndição
básica de nossa hig'ene
em sent'do amplo: E. e
prec'samente p o r êsses
motivos que devemos ter'
paciência e multa com­

preensão durante os tra-

.-

balbos de implantação ida
nova rêds de distribu\t�o
de água.

.

11: necessário que a p0:-
pulação compreenda a sr-

.

tuação de emer·gêncià e

dê sua colaborado ·3.0
Executivo MúnicipiLl, apo-··
í a n d 9 os trabalhos
que reverterão em prazer
e contentamento pal'a to­
dos os cidadãos. É neces­
sário um pouco de paCl­
ênc.a que a. solução -. está.
chegando.

-CIDADE-MúSICA.
GABRIEL CUNHA

Acorda rê.ío
Entre 4.30 e 5 hs, passam us primeiras vozes c bkid.:��:s,

'.

indo IX\m o serviço. . .

Ouvvse.. á" vêzes, i�, o .repicar dum martelo.
A'nda está meio escuro,
ouando a 1 g Sinfonia' comeca,
São ga�os, pássaros c' :caroChas.
.en'oando .um h'lrmonloso concêrto natural.
O apito das fábrkas.

.

às 5 horr.s,
n:io -pare.:e um apilo: é nwi, um convite. - '

É dia claro.
.

r3�SDm (I\I'OS c gente.
A cídude. está.
plc:nnmcnte,
nespe.nn.
1'-Io -'luge�
porém,
de sua movimentacão,
o b"c'Ina é m:e o bnnl1ho das In:íqlli'1as, d;;ls ne��o"�

..

c dos motor�s. n50 abaf-a o som 'do� pas,arinllOs cantandO,
T'';'m d':1� cr;an�as brincando.

.

E<ctFCC""1. '..
-

'.

A cidade comnca ti repousar.
O últímo ônjht;S descmbarc;;. os universitários,
(lue' eS'udam fora.
Ouve-se.
flO TOpg�,
de leve,
lTm �'iolino e violões em srrcsta.

Depois,
'

{1 re,to
-

é silên;ío
. Iod:'1ial.
:', c'd"oe-mü,ica,
e�tá dOlmindo. I'

..

,i

, .

r ,.",

.
. .

TOURE PEDE MORTE PARA
OS INVASOR.ES DA GUINÉ
AB'IDJAN, COSTA . DO '.

MARFIM 20 (UP!) - O

preso del1tê da c-u'nê Se­
]wu Toure, fêz um apêlo
ao povo para "matar,' es­
quartejar e queimar" os

inimigos do país enquan­
to a assembléia nac'onal
-guineense r e in:ciava . o

julgamento das pessoas
supóstamente envolvidas
na invasão frustada no

mês de l1ovemlJl"O passa..-
d�

.

"A voz da revolução",
uma emissora de Conacri,
não' reveloU: quantas .pes­
SOas estavam sendo jul­
gadas, mas informou "que
se trata de Hmercenários
'estra��ei:ros, prisioneiros
Dortugüêses e g u in éus
A rád'o acrescentou que'

as bases do Partido De­
mocrático Guinéu, 'o mo­

vimento de Tom·e. exigi­
ram a pena de morte pa­
ra tedos os lnplicados na

tentativa de :lnvllsão.
O presidente denunciou

oportlUlament.e que a in­
vasão foi inspirada pOl"
Portugal e linha. por ob�

j"to derrubar o seu go­
vêrno.
T o n re comparE;!ceu' à

?ssembléb. para pedir a.

morte dos acusados. anun­
ciando tamb'ful um ex.­

p'urgo nas cúpulas do par­
tido e da administração,
?lém de atacar enérgica­
nwnte os estrangeiroS.
Refer:ndo-se .

aos com­

prendas na lnvasão frus­
t.rada entre !,,?, e 24 de no­

vembro,' Tom-e observou
('ne "a le"'�lidade e a 1e·
g-it'midade

o

re S i dem no

próprio povo".
O' povo_ d'sse, "não de­

ve vacilar em matar, es­

quartejar e queimar todos
t:'s seus inimigos de den­
tro e fora ela Guiné".
Outros oradores da ses­

a ã o pediram execuções
públicM, segundo· a rádio
guleneense. inclusive quei­
mando vivos os acusádo-
011 fritando-os em ca1de­
rões de azeite fervente.

·

Toure reservou' alguns.
·

ele· seus ataques ma,is fu- .

. J;ibundos para a "quinta.
·

coluna guineel:.\Se'" qu� se

{!Illldo d1sse está. tentan­
do derrubá-lo. pediu um

"expurgo sistemático'" de

tais elementos e �nstou a

lJOpulacão a "desmascarar
os t"I'aidores"+
Viajantes Chegados de

C o n a cri disseram' em
.Abidjan que Toure jlll­

pôs detenção domicUiar
a o Arcebispo Raymond
Marie Tchindimbo,. depoi�
que o prelado católico ·se

CINE

rf_CUEOU a emít:r uma car­

ta pastoral de apoio'à sua

política, .

BAIXAS ....

LOURENÇ �R,QUES,
20 (UPI) - Forças por­
tnguêsas el:mimitalll' 651
guerrHheiros da Frente de.

Libertação de Moçambi­
que durante o segundo
semestre de 1970. de ácôr­
do com um comunicado
das fórras armadas· di­
vulgado· ontem. .!' .

..

Outros 1.804 :fort4ri 'cap­
turado&. e 6�854 Q�andos
e simpatizantes p,assaram
às. filas do govêrnp.

.

As fôrças PO!iugué.5RS
sOfreram 132 baTias em

1.312 operações InJEtares
no norte de Moçambique
durante êsse período. A

maioria das mortes se de­
Vet1 a explosão Ãtl minas.
diz o comun'cado.
Acrescenta que.; 128,598

soldados- partlc:pa:r;am das
operaçí;:!s e realizaram
intenso patrulham'ento no

Lago de Niassa e no Rio
Zmnbese, onde está sen­

do ccnstruída a gigantes­
C9. reprêsa h:droel�trica
Cat-ota·Bassa.
Os ataques guerr'lhei­

ros subiram a uma média
de 12 por mês e seus pri»­
cir.ais alvos foram de ca-

.

ráter civil,
Cê'Tca de 1.700,000 pan­

fletos de propaganda' fo­
ram distr'buídos -pelas for­
ras portuguésas' nas zo­

nas de guerrilha; '.00 norte
noroeste de MOÇaIDb1que.
perto das fronte:iJ'as com

T::mzânia e Zâmbia.

Centro
do ECT
o Oor1'e;o de Mafra sel'á

o centro de receptação e

distribuição de oorrespon-.
dência, via superfície, no

Estado de Santa 'Catarina
'I'ôda . carta enviada por
terra, entrará ou' sairá do
Estado por aquela Agen­
cia da Emprêsa.· de Cor­
reios e Telégrafos.
A fim de colocar em

:prática êsses serviços, a

Ernprooa !Brasileira d e
Correios � TelégrafOS re­

c�berá até o dia 30 do
c o r rente, propostas de
preço para o transporte
diário de 111alas postais
entr-e São paulo e Mafra.

BUSCH
HOJE - QU:INTAhFEIRA -� às 20 Horas -
Uma super e sensac'imal J)r'odução do ci.ne­

ma japonês. Shunia. Wazakij Ejji Okada, Rijo Ri­

ta, Iotoko Rara.da, €1n �.
. .

'".-

GUfLALA, O MONSTRO DO ESPACO
Technicolor - Cinemascope - 10 al�õ,s

Jamais o cinema c;:úu espetáciU1a tão fane.:
.

tástico .. , tão Il1il.ra,vil),10S0... tão emocionante.
Uma cosmonave c.omandada :por Um grupo de ci­
entistas vai. investigar o planeta Martl::, mas na

plataforma lunar um estranho objeto a1fnge' a
nave que volta à. terra, O estranho objeto se
transforma num monstro que ::l.lTh-:aCa destruir o

Japão.
-

PROX. DOMINGO -,-'

O DIREitO DE �ASCER

ti

GLUMEl-JAU,21 DE JAt·..JEIRO DE 1971

I J.
.

II tomar de Bfusql.Je
I,�
•

1':

LlB'ERAPA ESTRADA BRUSQUE-ITA..tAf .

Preocupou muito às autoridadés de Brusque no úl­
timo fim de semana com o .impedimento da. nova rc­
dovia que interliga com Itajaí, devido às chuvas cor.s­

·tantes de sábado sôbre esta reg;ão. durant-e muitos dias,
Em conseqüência o Engenhe'ro Chefe' da '!r'âm�u­

lo construtora 'da -estrada determnou a Interd.çâo dos
trechos em obra, com prejuízos prínc'pahnente pura o

perfeito andamento dos trabalhos.

Entretanto foi sensíveímente prejurt'clal ao tràn­
s'to entre Brusque-Jtajaí, Justamente neste perioco em

que se realiza a Feira do Tecido, aqui no "Bê-co". ím­
:possibilitandO muita gente de vir até nossa c'dade.

Diant.e desta sttuacão omroblema deveria. ser CIJn­

tornado e o foi ·COUl, sucesso graças a boa compreensão
de todos.

CINE BLUMENAU
HOJE - QUIN1'A-FEmA � às 20 Horas -

Uma super comédia como jamais você viu.
Petcr Ust:nov, Maggie Smitll, Karl Malden, em

A MÁQUINA DE ,FAZER MILHõES
l\letrocQlor - 16 anos

Um filme que valo mesmo· uma fortuna. '€le
nasceu para .tu.do ... ·

. menos para ser honesto e

!por.-isto vive sempre entre as maiores complIca­
ções. Muita g-ente vai achar que ê a m�lhor co­

:média do a110 .. _ nós achamos;
A: MAQUINA DE FAZEE MlLHõES, um espet.á­
culo leve e divertido que fará vocé esquec;:r suas
preocupações.

.

ENTREVISTA COM ENGENHEIRO
DA TR.IÂNGULO

Segunda-feíra pela manhã. o Chefe do Ex�cnt'v,--,
José Germano Bchaerer, Vice-Prefeito, Alexandre Me­
n'co e Dr, Mira.nela, engenheíro r-esídente da 16'!- Rr-­
sídêncta do DER sediada em Brusque, estiveram vert­
ficando a estrada e posteriormente mantiveram en­

trevh;ta cordial com o Engenhe'ro Chefe. da Tr!âmmio.
a responf'ável pelas obras, expondO objetivam�nte o

transtorno que vinha ocasionando o fechamento e 1n'

terdicão dos trechos da rodovia ('om reflexos negativos
para -o suc�sco da Feira do Tcc:do.

Todav�a, compreendendo a r"al sltu�cão e a l'f'ali­

zação da empreitada dos in0u,triais bru,:,quen1'r:;; corn

a efetivação da Feira do Tcc'do, o cllo;(enJ1P'ro C''l.

Triângulo, determinoú a ab?rtura "ia ro�ovja. retirando
as placas de jmpedimento, liberandO o trânsito. f'CI'l.l1-
do condicionado sàmente na t"mpo bom. Caso. de chu­

va será novamente interditado.

Gra'cas a acã,Q das Autoridac\ps fie Brll�quf>. rO'l1

partic'pácão do Pr. MirandR e a rlecid1dn romp,p€nsãu
do Engenheiro Chefe da Triânl1;1.11o. o trân<·'to tornOll­

-se nonnal na' nova rodovia, interligató:-ia Brusqup-Itn­
jai. possibH'tando ulu'or afluxo de t'ltistas OU" pp. ,lei'­
locarão até o "Bêrço" para ver a Feira do Tec'do e

conhecer nossa cidade.

PROMISSOR O MOVIMENTO DE VISITA

Continua sendo bastante promissor o movimen�o
de turIstas que vêm à Brusque para ver a Feir::J e aqui
adquirir os tecâos fabricados por nossas indústria,>,
bem como de confecções,' calçados, etc.

A méd!R de p�ssoas que vh;:tam diàri_an1p1.1.tA o Pa­

vilhão "Antônio HeU" local da mostragem têxtil e in­

'dllstrial brusquense passa da ordem dI' m;l pnsmRs.
ll(lDl"'J'O ê�te bastante 1Jo1lit:vo, com ter.dência de au­

m<.!ntar n03 pró:>..-J.mos dias.

BÕLSAS DE ESTUDOS É ASSUNTO

o S'ndicato dos Emnregado<: 1'0 C:o'1)p.rcio de Brl1�­

que, através .do sell 1Jresldente Aclolfo WitkOVlf'kv e seus

companheiros de DiretQr5a. rellniu spus (l�.�()ciados pa­
ra entrega de fichas de inscrições Dara Bôlsf's oe li'�­

tudos alIe serão entreguei' pejo órgã.o. nlll.'l, "f(lr]'V',,'rlr·s

pelo PESE. Em C'ontato com. o p�esidente d� S:ndi-
cat.a, Sr. Adolfo \Vitkow-"ky, d'sse ele. OllP. o s'ndlCIJ to

disporá d"! aDena<; 30 bôlsflS )Jfl�a �1isttl.r-,!'cão "O, SPU.':

associados. quando o ped!do de ll1scr:.çoes 50b3 para
mais de uma centena.

A�ISTAMENTO MILITAR

Você joven); que ê da classe de �953 se a'nda n$i.o

se alistou para o S�rv'ço Militar faça-o logo, levando,
2 fotos 3x4 e a certidão de na!õc'mento e a:presel1�e-se
na Jtlllta de Serviço M'litar no Ed"'fíCio da PrefeJtura

Municipal, Ollde ,iocê será atend:do com. a máx1ma

cordiaIidale.

MANTIDO PRAZO DE RECOLHIMENTO
DO IPI

A Delegacia. da Rece.:ita Federal, d'vulga, por sua

Assessoria de Relaçõ:,s Públicas, sôbre o assunto <'u­

pra, o t-exto do seguinte telegrama exp�dido p?10 <::0-
ordenador de Arrecadação da S"cl'etar'a da Recel�a
Federal: "ColUunico Senhor Ministro, através portarIa
GB número 359, de 29 de dezembro, mantev� para o'>

rf'wlh'mentooS do IPI cuio fato gerador ocorra a 11:1:,­

tir de primeiro de janeiro a trinta e um d� dezelnbro

do exercíc)o de mil novecentos e set,�nta e nm (1971.\.
os prazos f'xados ria Portaria qB 135, de ,2,2 de m�:o
de 1970 Diário OfiCial 25 de ma'o 1970. rpt.lflcada D�a­

rio Oné'al 8 de junho de 1970, f;J1l1as 4218".

DELEGADO. DE POlíCIA NA REUNIÃO
DO C.D.L.

Informa o Secretário Executivo do �lube _de �:r�­
tores Loj'sta local, Sr. José Gonza�a •. oe. que o orgao

expediu convite ao Exmo. Sr. OSUl Sllve·ra. D.�legado
de Polícia de nosso MuniCípio para a reui1ião de se:::,­
ta-feira, amanhã portanto, às ,9 horas, para falar so-

CINE GARCL\ I li
, ..

HOJE - QUINTA-FEIRA - às 20 lIorns -

Micl1cle Mcrcicr e Robert Hossein em -

lIA INDOMÁVEL ANGéUCAIJ
,
Cill.emaScope - Colorill0

NWl1a terra onde o amor e a morte surgiam
sempre com rápjdez e violência. Angélica rewl.,

ve enfrentar aS' 111ais difíceis situações... com

os mais complIcados cavalheiros. Angélica, a ll:U­
ll1er d'i...'iPutad.a por todos, desde o. ple)Jeu at� o

rei. reencontra' o seU amado depols de mUlta

aven1.uia, romance e vingança.

PROX. DOl\m{GO - STEFEN BOl.'D EM­

. CARNAVAL DE LADRÕES

HOJE - QUIN'rA�FEIRA - às 20 Horas­
ADRIANA PRIETO - PAULO PORTO - CAR­

LOS MOSSY ,;__,;-__ FREGOLENTE e DEJM'E MA­

CHADO em,; -

.

A PENÚL.TfMA DONZELA
(Technicolor - Censura: 18 anos)

Uma histór:a cheia de malíCia e dosada de

encan.to, ',quando Ulna mocinha re�olve ser mu-

1l1�r". e. surgem coisas. A PENúLTIMA DON­

ZJ!,"LA, a juventude' de nossos dias mostrando o

que pude � sabe a respeito do amo::: e �� sexo. �"'!
você gostou .' de --,- "OS PAQUERAS - entao

nfio deixe de ver "A PENúLTIM.� DONZELA" ,

um flline tão bOll1. e divertido como aquêle.

'nÓMINGO _.

CINE MOGK

GRINGO

bre o trânsito em Brttsque e m�d:das que deve tomar

para melhorar as' çondições do mesino., Esta palestra
do titular da Di? li:lcaI é aguardada com muito ínte-

. rêsse peJos cedetistas locais, que .dcsta torma atuante,
. estão"cooperando com as nossas autortdades para um

perfeíto entelidinlento entre ambos com _reflexos posi-
tivos para a coletividade.

.

No decurso da palestra por certo surgirão muitas

Indagações, perguntas sobre trânsito, forma�ão de uma

guarda de trânsito com maior núm-ro de elemento

humano, etc e quais as soluções v!áveis para uma re­

ÍlJnTJ.u1ação no trá.fego brusquel1se,' que Já v�m pri'O­

culpando nossas autoridades com o crescente numero de

veícuos circulando �or Brusque.

ALÔ MOTORISTA
UM LEJI.1J3RETE: "Corra se puder; mas não obri­

gue o pedestre a correr".
NOTINHAS "

· " MU:'TO bonito c impressionando bastante os ,,'SI­

tant-s o "stand" de exposição da Buettner S.A. no Pa­

vilhão da Feira do Tec:do ...
.. , DUAS JOVENS recepcionistas ínrormam e orten-

tam OS vís'tantes quando desejam saber algo d'e 110S­

sa cidade das indústrias."
· '. CONFIDENCIALMENTE fomos triforrnados de que o

"box" de venda da Bucttner, está faturando muito b=rn,
dado a excelente qualidade dos seus tecidos em l'ridas
e 1110dernas padronagens ...

· " FATURA:t>I"DO ALTO está também. segundo o nosso

jnformante, Calçados Jovaro, a exempio do ano pas­
sado ...
...NOT.'\MOS UM FATO intpre�s!J.ntc, é que o maior

volumB de visital1vs e turist8s procuram o pavil1?i.o
"lIntônio RelI" ma's no período da hrde paro, uma

olhadela na "expô" e aquis'eiio d� tecic1.os e c,ol'fe('f"ÕOf;,

". O MEU A1!JUGO FISCHER o nosso gllarda rJ? trân­

s'so, vez por outra anota uma "chapa difurente" proce­
dente do exterior e mesmo c'dade totalmente de�co­
nhecida de nossa gent� ...
· " INCLUSIVE foi registrada uma chapq d .. 11111 c"r­

ro da cidade paranaense denominada DOIS VIZINHOS".
Esta não. O que é jsto l1l"inha gente .. _.

'" \'ONFIDENCIANDO ao colunista. o Sfmhol" Arno

Gracl1p1', 1Jronr'etár'o do Nõvo Hotel Gl'R:cher: diz. all�

seu estabelecimento tem sido proéurado paI' muib,

!<pnt.' e turistas que perman::cem do's a três dias aqui
no "Bêrco" � ..

· '. EM 'ITAJAí onde rpsid" tem vasto cír.culo de amL
gos. comemora mais um "nat" na c:'!at.ll. dI';! 110je o brm,­

{juen�P. senhor Paulo Bauer: nersonlJ1'dade dI" df'staaue

na vida pÚb!;ca e po!ítica desta reg'ão e de Santa Ca-

tar1na... .
.

... A .TOVENZ1NHA patrie;l'l comenlora hoje mais 11m

"niver". Recebe nesta. manhã d'" vP,r1'o, 0<:: abra('f)" {lo',

I'eus papais, Sr. e Sra. Jorge Romeu (Ãurea Alban1l
Dadmn.,.

.

· .. ALô FOLIõES bru::qn�nsps. P"1"1'rt lT)" -pc> )10" 0111' o

Paysandu vai lnandar :'lque1a "quentura" de carnaval
en1 "f"1T�rê, .. " 0("r\.10110? ..

.. , POR TER s'no B,prnv-.(ln 110 y��t"'l"!'!' Ún'"O f'

l'n1fií'ar1o (ln. FUSr: {'lTl, C'P1V"BS B'()'ó'!:' <"",,,. o ;OVPI11

Fernando dos Santo". tepl �;rto "h,,, ('1., ,g;""n-':h, :->l.�gr.'a

ele seus pais, Sr. e Sra. João I\VaItr:Hi�) elos Santos c

dos !,pw, l)migo� ...
...ATENCAO PARA.· "pnll0r'h'5, ê<:t8 reead'nl'o: Se vo­

cê tem 19' a 25 ano:", J'oa sa'úde, Cl1"m r.�(,J1f'rl6r'o rom­

-pleto, fat".il1õilà(' .dE' lid;1- ('{1m 1'''��'''''5 (rl>'C1('·Õoq hll1'l""­
nas). e sobretuio se'r fo,te'!''' !lÓ� Ih" damf).�. uma nica,
A ACARESC pstá 1"�í'''sdt8nr'jr, dp nl""n� 1}?nl >1� fllll­

cões de Extpns1on'�tR" Domp�t'·,.'1S Rl'�'" '<; P f� yá 1"'1

r'ol1f"ur!'o ruins inscrições poderão ser feitas até o dia
10 d" f""erp,·'·O ...

'. l\1;,AS DEVERA ('�t[l'· c:'!'i""o,t'l ,,11' t"�r,�lh"r �"1

qualqllp), ffillnicín'o fi..., E!'t"rto ,.1,� c�nL'1. ('''ta r'na, 8�

você quiser' lnfonl1l:lt"õ"'" n18'" d"t!1111;lrl�� "� .,,, p�,,)'i­
tório .. da.AC,AE>ESC.rlp' ;Sru�allP. ::llí n" RII[1 Rnl,,'io V,'U­
lHt alI neIs 'fóri" 13"3<1 frO"'" será atendida gentilmente.
C:.rt'nho? Vai lá .. , Vai lá.,.

ANIVERSÁRlns
FAZEM ANOS HOJE: Senhor Olib'o Anto L<�ite: SI'.

Bento Bett; Sr. Antônio L. Pere1ra; E1zfl. Xudré; Ro­
berto Walendow.sky: Jovem VndoUo Wpber.

Aos distintos aniversariantes as f�1citações.
NASCIMENTOS

_ Na Maternidade do Ambulatór'o Dom JOflquim
ocorreu no dia 17 do mês em curso, o nasc,/mento de
uma menina, filha do ca�al Edit.e e Mário Guu:uti, re­
s:dentes em Belà Vis.ta.

- Na mesma data, um menino VeiO engalm1Ul' o

lar c:'!o casal Terezinha e Guilherm'3 Araldi, residentes
on Ãguas Negras de Botuverá.

- Um men'no nasceu na mesma data engalanan­
do o lar do casal CecWa e Modesto Imiallowsky.

SUCURS1\L DE BRUSQUE
Avenitla Cônsul Carlos Renaux - Ed. Murito

FONE 1461 C. P. 135
-

INFORM� �S ATRJ.\CÕES
DE HO.JE A

NO CANAL 3 .'\Y
lJ.),';v
1605
16,20
16,40
17,10
1745

17,50
1320
19.00
19,05
19,40
1950
20.10
20,55
21,55
22,10
2240

Clube ó:a Criança
Sessão de .pastelão
O :Menino Submal'Íllo
Seriado
Mulheres cm V,1I1!;t1$rda
Santa Catarina 2 :rvÓiutos
Supercal'
TV Educati\'u
Santa Catarina 2 lIlinutos
Pl'óx[Ina Atr<ldio
'rele Esporte

-

'l'ele Jornal Malhas Heril1g
. Irmãos Coragem
Jornada Nas EstréIas
Reporter Garcia
ASs:llll na Terra com) no Céu
Grande Cinema

TEYELANDIA
,,1'

.

TELEVISÃO DE 23 POLEGADAS POR Sã­
MENTE 58 CRUZEIROS MENSAIS
ANTENA INTERNA GRATIS E PERFEITA

. ASSIST:eNCIA TÉCNICA
TEVELANDIA - DUAS LOJAS
BLUMENAU E RIO DO SUL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I. TERRENOS
.

.• ! TERRENO ENI CA;\1BORIú ,Iii C�ApSA''RT.Al\,','l,EN.',TOS 1- ��J;i����r:��;::;:�;�:�f�:JIE Ii �� - ln �
� 4 km. Tratar com' Carlos Nunes à Rua João Pes-

lEi G. WERNER DOROW _ Corretor de Imóvaís. I i 'soa, 77 01.1 pelo fone: 22-1363. - .BLUMENAU; E'!

!$I

Reg. eRte!,,.,-- 2191 a �1(in:l�Ul!l:m!r:HI:I:nWt:ll!1lil![illllm:l1:J1Jllilil:m;I:I;l!IlIiI:I:lit:li(:1II:raililllin:l!llla:lII:m:I:Iilil!l\;llilll:CHil:mU:I:1:1
iiiii Rua 15,de Novembro, 415 - Sala 3. § �llmJ:lll:JUltnlilr.l:I;I]J:1lI1I'lilnll!l!m:I:IlI:lIIí1!lII:l!I:I:m;j:I;rJ:J:liIin:l:I:milmn:I:I'[I!I;m:I:ldmJ:I;'LI:I:I:I.l.f:lWI;IIllI!'�li ", ,Hes. RUêiJ CeI: Feddersen, 130.

, '�-
-

�m:!IIIIIIll!ililllil:liIl!;lllIflJllllil:l.IlraU!f;j;milil:J.lilir:m;li/illf;l;l:I:m\lilll:l1liI:lHmm:rim!ElIIimi[l:IiI:l\lillt:lljlfllllm� 5 ATENçÃ'O - ALUGA..SE, I
...===::=====-=::::::::::..=_=_========:,;,. =_�=_: AMPLAS E CONFORTAVEIS RESIDÊNCIAS

I i�=_:,,-=-A RUA ALVIN SORRADElR, DISTANTES CINCO'

AUTO COPi\ '·70" LTDA. I Mlli!��r���e��N:ao1��eC!:!ro. 701-t9 I
QARAGEM DE ESTACIONA.."'vfENTO _ COMPRA I andar -. Edifício ULojas Paul" - BLUMENAU.' !
E VENDA DE CARROS'NOVOS E' USADOS sr-

' �lln[n:;:I.I;rII:IiI;llIlI'!;U:llIlt;1;l;rm'l'hlllit:f:lll:m\mH:I;[lJiIliElilll:II:I;1:UI:lln:IiIil:!illI:lilll!l;{:[l:Ijlilimiill;Ja�
NANCIADOS A'rÉ 24 MESES,

'Temos a venda os sf'g,aintes carros

usado.i!

(JARRO ANO'
VOLKSWAGEN TL .. •. .. .. 'iO
'-VOLKSWAOEN " 69

,

VOLKSWAGEN .. 69
'. VOLKSWAGEN _. 68

'

VOLKSWAGEN' .. '., ., 64
ESPLANADA .. " .. .. .. .. •. 68 "

PKWBELOAR ; :: .. .. .. 67
AERO WILLYS .. " . � .. .. .. 65,
,SIM:CA .. •. .. .. .; ;. .. .. .. .. ., 66
GORDINI. , :.

',_ .. � 6'7
Rua 15 de Novembro,' 1439 - Fone: 22-Gf"H

BLUMENAU

CARTEIRA EXT.RAVIADA'
Foi extraviada a CARTEIRA NAOIONAL DE

HAB.LITAÇÃO N9 149.058 pert�ncent{!" ao Sr.
JOÃO PEDRO:PA SILVA residente em Gaspar.

.

A mais bela decoracão brasileira de
AZULEJOS em 0,.11'0 e platiná:

BUETTNE·R S.Â.'
lND•.E COM.
••

'

SEÇÃO LOJAS

I

.�,�������������'��.
! ESCRITóRIO,CONTÁBIL
;

II AGQSTlNI
II Rua 15 de No'Vembro, 342 -' S/14-15-16. - Fone-

�.
.

22-0156 c....:caixá Postal:' 1122
BLUMENAU ",� 'Santa Catarina

I �gtstrv de Firnlas -::- 'Escritas Fiscais - Conta­
bilidade -� Contrato." - ._Dü;tratos - Decl�raçM

,

dI';' lmpósto de Renda etc.

COM. 1ti tiNOS DE EXPERIF.NCH NO RAl\fO
0, _ _ _�_-§:_�.�_������ -.."......._�_......;;,..."
-==::;'._ === '';:;�,,,:.'" _'._' .

........!I':"" '_!'-:-'� f!::'!I' _:_ ...

Você encontra todos os afamado!:'·
artigos BUElTNER
Ttcídos para: Cortinas - Felpudos
tampados � GuarniçÕAs de mesa

Toolhos de copa e' coslnha,

Uma das Organizações Gennállo Radtke
Vendas: Rua Itajaí, 766 - Fone: 22-0462

Blumenau - se.

rS-iÜA-- PREVIQENTE!
Se aInda não mandou, fazer seu carimbo padro�,

'

nizado exigido pela legiSlação federal; rem!'lta
sua encomenda fi

'

",',," ,

CARIMBOS::Df :BORRACflA ·REAL
Fabricamos, todos os tipos de carimbos comer:"
',t'jals. nla('!3.s esinaltadas p C<\rlmbn!> Inf:<utiS

Rua. 15 de Novembro,· 1309 - BLUMENAU .;, SC�
05 OlTIMOS 'MODELOS APRESENTA
DOS NA FENIT eM DECORAÇõES

DE CASA� .

A Loja do Turista - Souvenlrs - O maior
depósito d'J Canecos Típicos, Madtita entalhada

artigos prfumantes. - Presentes - Arte,sa­
nato - Exclusividades - Rua 15 de Novembro
534 - BLUMENAU

' •

,,'
r

, \ : ,_o .

Alem do.s artigos BUE1TNER voe!

poderá adquirir tecidos dos melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti

gos paro oresentes -

4venido CÕ�5Ut Carlos Renoux. 13(\
._. I ,

.

AUTOMóVEIS
, STh1CA JANGADA Tt.;"FAO - 1964

CORCEL LTD. - 1969"
WV - 1600 - 4 pis � 1970

VENDO - TROCO..-:- FlNANCIAl\IENTO ATÉ 30
l\lliSES

'

Tratar no PôSTO GARAGE BlOHM
Rua Floriano Peixoto - Esquina com a 7 de

Setembro ..;... BLUMEl,"'if1\U.

Telf: 1134 - BRUSQUf. s.e

POLAil

l\1aiores OS emprêstimos
do BB- ao setor privado

·e O MU.NIC'A çÃ O
RALPH KAESTNER conmi1lea Que transferiu o

�t;. ESCRITÓRIO CONT�IL FISG.<\L para o Edi­
ÍlClO VISCONDE DE !\'!AUA - 59 andar - sala 504

BLUMENAU

RIO .(AJB) - Os. �mpréstillloS concedidos pelo llail- .

'

co d� �rasll ao �c;?r pnv�d� em :Jtllubro do ano pass:H!o,
supeIaram em 26,·1 iC' os rnvclS reglstrados çm dczcm:hro é"
��

w

Por O�ltro lado, o valor uos ch\!qu!:;; comp�I!S,;dos C11l
todo o BntSll apresen10u, em outubro último, um . acrésci­
�IO real de 15,4% sóbre lt inédia mensal de' 1969. contra um
!n)::J"l:'menlo 32,4% 'no 111e51110 mês de 1969 t,ôbrc a 'ii1éC:ia men­
sal de 1968.

'.

_ Outr? dos impqrlantcs indi.:adorcs monclÍlrÍln ii cx­

pan�ao venflcada nos mdos de paguOlcnto.· scgllnuo (hoas
do Banco C cntn\!, cra da ordem de 21.3% em 15 de th:zem­

_

bro do ano passado. a que significa' uma P�O:;;I-�s;;to menos
acentuada que a verifiçada 00 ano .mtcdor, quando lÚIapa�­
sou de 24%.

Com rela;;f,o. ainua, .'0 B:mca do 'Brasil. o �;dúo d�
suas aplícaçõ�s globais em 4 de dcz:emb�o rcvddvfl \!un :!'c­
vação de> 33,2% sôbre os níveis de dczcrnbi'o do ;\,no anterior.'
Ap.esar disto, ,ês!e valor fica àbaixo do vedficnjo em pcrío.:ll)S
correspodcntes do exerC'Ício anterior, que alcançou 11m cresd­
Ul�nto da ordem de 42,5%.

No que S� refere' aos empréstimos do Banco do Bnlsi!'
li? ,setor pr;vado - consentido restrito do orçamento morie­
t:l�lO - e, a seguinte a evolução. em têrmos percentúnb. cio
me,s de novembro de cad,l ano sôbre dcz;;ll1bro do uno unle-
rim:

' . '

VOLKSWAGEN' ANO· 6.1.

Il1forma�ões; J(Jr�1al" Ciàqde de Bl�lúmau,
Rua Namy Deeke.: 175.

··AJUDE:'NOS A AMPARAR A ÇRIAN� 'I
CA RETARDADA!

INSCREVA-SE COMO SóC 10 DA

lIJ���""!!"A=.=P�.A�,E�,.;!!!!!!!",,�D!!"""E=IN�ID�A�I=A=L�.'���l
"

i\.NO

1964
1965
1966
1967
'1968
1969
1970

VARIAÇÃO

C.4.,SAS ZENDR·ON· 68,7
21,3
44,3

"

31,5
53,0
44,S
26;4 O)

Estoque sempre 'renovado em !:a:çados,
dos melhqres 'fóbrjc�'.

'

..

BRUSQUE '--,,$ant4 CofÓrh;o
,"o· .':.\:'..0:'.,.: .•/ o'" _' ••

'

_'
'- ••• �

- O) 'outubro de Ü170 sQbre dezembro de l'l?e9.

"

A,TE'NÇÃO ,,)1 �"'Jf.,
,

A Prefeitura l\-:Illnic1ual de Blrimenau, está ..Ml
prec.tsando de calceteil'{{s. Todos os' calcét'3h'os
interessados em obter emprê,go 111<. Pre:feitura de�

,

verão dirigir:-se, com UrgênCia. à Dlretorla de I
.,'" Pessoal da Munic1pali)iade.no horário das 9,úO às 'I" 12,00 horas e das 14,00 às 17,30 horas.' "

' '

t ���:.;::_._,!:_o�--e�-�li.:2;�·�.:.__ ��·. -:;:.i2!;,?:�iJ,\.E:-�:'::Z�IT_==·�·_-:�;-:Z::::--"';_·--�������==��--------�=--='_.=-�-�-�

ATELIeR, REPROTÉCNICO

AR T H U R DAN N E R & C I A. l T DA.

CLICHÊS :.. FOTOLITOS
RU\i Abdon Buth,ta; 1:3�

J o I N V ! L 1 E - $1.,1)J..\ CXi .. ·.í:l: lA
"

Fixados novos
para correções

coeficientes
monetárias

RIO (AJB r -,. O·Minis­
tro do Planejamento , SI':
João Paulu dos Reis Ve-
1000, assinou portaria fi­
xando em 5.144 o coef'ci­
ente de correcão monetá­
ria aplicável 'às 'obriga­
ções reajustáveís do Te­
souro Nacional durante O

mês de fevereiro.

Em outro instrumento,
f:xou o coerctente de cor­

ração menetárla apl câ­
vel aos saldos devedores
e às prestações relativas
1\ contrato, que tenha por
objetivo a venda ou a

construção ,. de habitações
com pagamento a prazo.
Sàbre êste último coe­

r'ciente, determina a por­
taria que êle' seta apl.ca­
Co sõbre o valor" da pres­
tação contratada e da dí­
vida contraída para fins
da primeira correção e

sôbre o valor ,. atualizado
da prestacão e do saldo
devedor. para as corre­
cões subseqüentes. Esta­
beleceu. a'nda que o rea­

jl'stamento dDS presta­
ções ,e a correção .do sal­
do devedor, a que se re­

fere O documento, entrem
em vigor a partir de ja­
netro dêste ano.

Em uni terceiro docu­
mento o Ministro João
Paula' dos Reis Veloso fi­
xou. ainda, os coeríclen­
tes de correção monetár'a
de alugué's para fins não
residenciais. ,que tenham
sido objeto de locação por
tempo índeterm'nado anlí­
cliveis em caso de reto­
mada do imóvel.

NE: SITUAÇAO DO

AÇúCAR É NORMAL

RIO rAJB) - Ao regres­
sar de Rec'fe" o presiden­
te do Instituto do Acúcar
e do Álcool. General "Alva­
ro Carmo, disse que a si­
tuação do parque açuca­
r e i ro pernambucano é
normal. Inform=ü a'nda,
('Iue ni'i,o tem sent"do ..

o

tom ala,n:!sta de notíci8.s
veiculadas �,o;:ôbre d fícul­
dueles financeiras" no se-

tor.·
"

Referindo-se 80S pro­
p1l'mqs • opc '" vêm sendo
,n:ontadas" f'ôb)'e 1'S obr'­
'P'''' -ões t."âl�a1h 'stas' das
lls'n.,,,: diSSe 011"!. das 42
l'nidades ex'stent,.s e Dl

P"rnmn'-'uctl .. al)';')� s três
l"i'i,o pa'Suram o 139 salá­
rio, mas quI' a politica
Pí'l1çl1.Tein1. "visa ao setor
eomo um

.

todo e niio ca­

S"S' pllrt'c1l1ill""S desta ou

dar"'ela p.mprêsa".
Dispe o General Álvaro

r�rn1'} fll�(, o I A A es-

1:'i cumnrindo l'j2'O�'osa­
n1"'n+p o::: F""S r.onlll'·oln'�­
Bo!'> na l'f>gil'i,o, e que so­
p,�"te no l'erõíado entre
J9 rh ;:,pt"m'lro e 3(} de d�-
70'''11''''0 do aro passrdo,
('!1+;-f'�(')n RS rs'nn s per­
T'''''nhl"('.'lnas Cr$ 240 mi­
]110ô" C"n!" PlUr'lmonto r'e
flc'<C'r D:>rn"!·'l,n1. 'n"'o d�­
v�ndo 0"'1)0111'1' 'quantia
p»1nc comn"as felt::ls.
8.;]"'0 as' ex"'orta�õpS

b"a<le'r'fls l'b uc.lí"'''r no

? '1 o nq'''Sf\no." in'ormou
('Tl'l eJ"!) reu""'SeI1+arUm
l'm� pntr" da

-

de c!ivls!"s
11(1 Paí.� d3, (lr'em de US$
]::10 milhões (Cr$ 643 5 mi­
U1Ó"S). o que signif'ca um,

llúésc'mo super:or a 10%
.

f'TJ1 re'a.ção ao nível re ..

, Il"strado no 2"0 ?nter'or.
}i';ryalmente. dlf;�e Que das
fiOO mil toneladas da cota
b r a sll?ira 110 mercado
mundial êste ano. 450 m'I
j:í. se encontram contrata­
das.

DEPÓSITOS
EM MOEDA
ESTRANGEIRA
RIO (A:JB) - O Slndi­

cato de Bancos da Gua­
nabara enviou circular j,
tõrla rêde bancárla do Rio
50: citando sugestões so­
bre a cr.ação de depósitos
elll ,moeda estrangeira
pvra res'dentes no exte-
1':01'.

, No documento o presí­
donte da entidade, Sr. Teó­
flIo de Azeredo Santos,
chama atencâo para a ne­

cessdade de-serem abor­
dr dos todos os aspectos 90
problema bem como suas'
ímpl.cações para o merca­

do de capitais brasileiro.
" A d.scússâo do problema

, "servirá pal'a a reunião de

subsíd'os que os banquei­
ros oferecerão às autori­
dades monetárias no seu

encnminl1amento.
Disse o Sr. Teófilo de

Az"'redo Santos que espera
sornar a expar'êncía de to­
dos os banqueiros, espEcial-

mente daqueles que ope­
rum rna's ativamente 110

mercado de câmbio, a fim
de pcder colaborar objeti­
vamente na implantação
de um forte mercado de di­
v'sas no Rio de Janeiro,
que é segundo foi anun­
cado o Obj,:tivo das auto­
rldades.

DESENVOLVIMENTO
EM DEZ ANOS

BRASÍLIA (AJB) O
Mtrr'stro do Interior, Gene­
).""1 Costa Cavalcante. par­
ticlpará nos próx'mos dias
de uma reunião em Forta­
leza, promovida pelo Ban­
CO do Norte. na qual será
díscutldo um plano para a

projeção do desenvolvimen­
to económtco e social da
reg'so nos próximos dez
anos.

A partir' do dia 26 do
corrente. 'o M'nstro estará
percorrendo vários Esta­
c'os no+desb'nos e chegará
atá à Amnzônía para íns-

Parlamentar
perspectivas
BRASíLIA (AJB) - O

vce-ííder do oovêmo na

Câmara, Deputado Clovis
�tenzel, vê sem q u a 1-

'qt{_er pespcctíva o ano po­
líti'l.;,o que 8(:' ín'c.a afir­
mando que 1971 será, aín­
da, urna repetição de 1970
e qoe não será mu.to dl­
ferent3 em 1972.
a bservou o' represen­

tante gaúcho que .a pclí­
tica sofreu o impacto de
uma "nova ordem" e a

antiga não retornará, "em
n'pótese alguma". Na sua

opinião. os políticos só

poderão reencontrar seu

antigo, prestig'o e valer
"se fOrEm galgrdos à po­
s"âo de sujeitos da poli­
t'c). brasile'ra".
"A l'eformulílção ocorri­

da em nossa polít'ca -

afirmou o Sr. Clovjs sten­
zel - foi 111UitO, grande.
O AI-5, queiramos ou não,
trouxe conseqüénclas sé­
rIas para todos nós. 'Não
creio que uma

.

reformula­
çê.o como esta,' feita pela
F.evolução de 64 que se

deveu muito pouco aos ci­
vis desorganizados, 9,ue
permaneceram d u r ante
tanto temr0 no Congres­
so pautando sua conduta
de modo irre�l, se 1110d'r;­

que agora. Se não esti­
vermos à altura ,do mo­

mE'nto. se nos divid'mes
tanto e nos deixamos le­
var nela confusB.o de ati­
vi.dadC's subvers:vas ex­

tnmarlamental'es e ex­

trapartidár'as, mas que
nos envolveram, se essa

er.se foi tenninada, não'

pela nessa vontade e pela
nossa ação, mas. príncí ..
palrnente, em razão do
novo sistema que se im­

plantou, não acredito que
o político bras.letro recu­

pere. em prazo curto, o

seu antgo prestígío.
Revelou: o Deputado Olo­

v.s Stenzel que só tem co­

nhecimento dos debates
sôbre reforma pelos jor­
na:s acentuando que até
agora não ouviu, da par­
te do Governo "nenhuma

palavra "'utorízada sôbre
o assunto",

.

Acha o Sr. Clovis Sten­

"z�l que a'moc;dade ainda
npo partlc'pa dos movi­
mentos partidár;cs por­
que DO Brpsil a ARENA e

o MDB "alnda são exclu­
sivamente pragmáticos, nO

sent'do eleitoral da ex­

preó:são".

PROGRAMA DA
OPOSiÇÃO
SÃO PAULO (AJE) - O

presidpnte em exercicIo
do MDB Deputado m:s­
ses Guimarães afirmou
que jnvestido na comando
definit'vo do partI0 de"
s�nvolverá uma att'\ação
clara. na defesa dos ma;o­
res interesses da 'Posição
com bravura e autentici­
dade pela efetinção de

soluções que interessam
80 partida e à Nação, co­
mo a ext'ncão das sub-le"

g�ndas_ a' re'rulamen+a"
ção da fidelid"de part:dá-

prcíonar as atívídades do
Projeto Rpndon.
Em Recife, part.cípará

da reuntão que tratará da.
programação das ativida­
des de sua pasta para êste
II no e ainda da reunião do
Con;;f'�,ho Diretor da SU­
DENE asslst.ndo também
à solentdade de posse do
�!1ÕVO super'ntendente do
órgão, General Evandro
Moreira de Souza Lima.
Ao rla'xar o Palácio do

Planalto, onde relatou ao

Presidente da República
os trabalhos do recente
rOl1!!:res.'lO de Saneamento
Básco que, está sendo rea­

I'zado em São Paulo, o Sr.
Costa Cavalcante d 1 s s e

"111' es+a poderá ser a dé­
cada elo saneamento" com

a aul'cacão nrevlsta, no

setor. de' CR:; 10 bilhões
em dez ano. Do total, 54

por f'f'11Í:O serão do Govêr­
ró Ft'der:>l 23 por cento
,lOS EstancS e MunicÍpi.os e

2:1 por cento de retôrno
dos recursos aplicados.

"., A

nao ve

em 71
ria e a não adoção do vo­

to dstrtbal,
A reunião do MDB foi

para tratar de um relató­
rio (la v.agem que o pre­
sdente da Comissão Exe­
cutiva, Deputado Fran':'
eísco Amaral, féz ao Nor­
te e Nordeste do País, on­
de notou que

..

a situação
n20 é tão negra como se

pnta e que naquela re­

g'ão o partido ressurgiu
das cinzas. elegendo de­
putados federais que, te­
nho certeza não hesitarão
em falar a verdade sem

mêdo. As últimas elei­
ções foram prova efetiva.
de um l'enasc:mento v:go­
r030".

O Deputado 'Francisco
Amaral iniciará logo de­
po's de 19 de fevereiro,
ttlll:'\ v,:::ogem pelo' interior
do Estado levando o par­
t'do que só tem fôrça nas

capitais e grandes cida­
des. Sua idéia é reformu­
lar o reestruturar com ..

pletE'Inente os diretórios
mun!cipu:s do' MDB e

c"iar novos diretórios. On­
de isso não fór possive�,
pola ,própria composição
das fôrças políticas do
m1lTl'cípio que podem im­

p"dir a fundação de um

d'l'etól'io munic'pul, com
toro spu formalismo. o

Deputado F'ranc'sco Ama­
ral pretende estimular a

formsção de" pontos de
Teferi''Dci,a·'., que corres­

pondel'i.am aos diretór'ós,
mas sem sua estrutura.
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; Transportadora· I
I Vale de Itajai lida. I
lê TRA��5PORTE DE CARGAS, ENCOMENDAS E MUDANÇAS 5

�
entre 5At'-lTA CATARINA - 5,\0 PAULO - RIO DE JANEiRO !

i SERV����B����;:Es:�:BS���RE. I
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UM ROTEIRO AO TURISTA

INDICJ.4.DOR COJJfERCIAL DE BLUl}IENI1.U
ARTIGOS DOM�ST!COS

Lojas Z3drn:rnv SIA - XV de Noverohro, 1744

AUTOMÓVEIS. p.GeNCIAS E CONS�RTO
Volkswagen - Com. de lmportar:ão e Exp.:,rtação
Blumenllll S/A., Rua ltajai 881 - Fones ,22-0750,22-0757,
e 22·0759.

.

Chevrolet --' C!al\A Royal SIA. - Rua 7 de, Setembro, 1366
BOUTIQUES

'

Jane PTet !: Portel' Modas CExclllsivain<evte Imperchle ti

Ca�harrpn '� Rill). PettónoU!. 342
CAMISAS-LOJAS

Malharia Thiemann (posto de Vendall) - Rua João pea­

soa, .1115. ,

CHOCOLATE
Boral:>on;p"p Orinl':_ R"a 14arechM FloI\ano Peixoto, 32·

CONFECÇOES
Malharia Tb.iema:nn (posto de Vendas) - Rua João Pe5"

.soa, 1115.
CHURRASCARIAS

CburJ:'8�"�";"'" RA'J" CootinAn'.J'Il - Rue '1 oe Setembm, iSSO

CRISTAIS - LOJAS
CASA lI'1HET.T,l\iANN S/A. - XV de Novembro, 1091.

DISCOS
,Sempre otertas .:_ FOTO - ClNE -

Ninguém vf'nde mais barato -

STfALIVR;\RIA - XV de Novembro, 1340

f'ARMACIAS
.

Drot:aria e Farm'ácia Cata:rinense S/A - xv de lIov., 542
Fal'lllá(';o Si'lnH�q - XV <'iro 1'Ilavembro, 591.

FLORES - LOJAS
:.s.plnhll F'lorp.r; � xv de Nov"rohro 1 I'n"

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz ':_'Padre Jacobs, 10 (Junto a. l'ôú'e ria
Matriz)'

,

DISCOS
Sempre ofertas.' Sucesws e Novidades em primei ..
ra mão.

Não fique por fora.
RUALIVRARIA - Rua 15 de Novembro 1340 -

BLUME.."'ifAU.

HOTÉIS

Grande Hotel Blumenau - AlamMa Rio Branco, 21 ='"

Fones: 22-0415 p 22-0288
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 9M,

LANCHONETES

IUPí\O LANCHES - Rua H d� Novembro, 'lli1
Galeria Busch - Fone: 22.03C2

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto, 31
I'ipografia e Livraria Blumenauense S/A - XV de Nov. 810.

Malharia Thiemúnn (posto de Vendas) - Rua João Pes­

soa, 1115.

Ru�rl!:er - Modas -'- XV de Nove]Jlbrn� !IOIJ
Malharia Thiemann - (Posto de Vendas) - Rua João
Pessoa, 1115.

POSTOS DE SERVIÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de Setembro, lU

SALÃO DE BELEZA - GRANOE HOTEl.,
Anexo ao Salão de Mármore nn andar Social
Fone!: 22-0415, 22-0288

TOALHAS
Casa Buerger -'- }'_'V áe Novembro, 506

MALHAS - LOJAS

MODAS - LOJAS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.- ,: .� . ·sem ·tutebol 71
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O futebol profíssíonaf em Santa Catarina contí-
nua envolvido numa atmosfera amedrontadora, de

- contrastes violentos às nossas tradiçÕes. esportivas:
Até 69 todos brigavam pelo direito de participar do
campeonato estadual, mas depois tudo acabou mu­

dando de ;fonna irre:Ç:'eáv�l .e hoje estamos .envolví­
dos pelo-caos e pelo prísma-da autodestruiçâo. C:-mé·
çou em 70 com Metropo], Comerciárin e'· Marcílio
Dias; continuará agora em. 71 com Carlos Renaux,
Olímpico e Palmeiras - que ontem em .reunião da
Díretorsa Executiva também acabou extíngüíndo su­

màríamente suas atividades profissionais
-

pelo espaço
de um ano.

-

.

_

-
.

,

; ,

·DOENÇA CONT�GIOSA-·'
--o· A rigor, não, se pode olhar unicamente·o aspec­

to unilateral de uma decisão que para ô- futebol tem
sentido restritivo, ainda mais se considerando .que
atualmente quase ninguém tem independência fínan­
ceíra para atear com manutenção de um plantel cne­
roso � e por Isto enquanto passamos para UH) está­

gio de decadência 110. campo praüssíoual, o que ane­

nas pudemos fazer é lamentar o nosso própro infor­
túnio. A "doença" financeira realmente é contagiosa
e pelo que se observa ficaremos algum 'tempo viven­
do do passado glorioso que Santa .Catárina teve den-

. tro do âmbito.nacional.
.

-'
. ,

".

Regalá; dG Inl rior se·rá 'dispulaila
o,:. ..

..·e • ..- �"I ". ..','

:U,oodngo em Blume.lilU �f)ÔIP 7 par,eos
.

Nas águas do Rio. Itajaí­
Açú, desdobrar-se-á na

manha, do próximo dornin­
go, mais uma' Regata dJ
:Interlór, promovida pela
)"e{lei�ação Aquáticó. de
Santa Catarina, Esta eta­
pa, como se recorda es-

tava a princípio marca­

da para o dia 10 P.p" mas
em vista .do, acrésc'm)
acentuado das águas do
Rio Itajaí-Açú, o certa­
'me foi transferido, Aga­
ta, está marcado para do­
mingo, o seu desenrolar,

no período matinal. Clu­
be Náutico América, .Cru­
zeiro do Sul e Cachoeira
deverão tomar narte dos
sebe páreos que eonstí­
tuem aprova de domingo.
AMANHÃ
Para acertar porrneno-

res da Regata, estarão

reunidos na noite de a­

manhã, os dírígentes do

Clu:tle Náutico' Aménca,
na

' sede d'J clube; a rua

XV, E n trementes as

guarnições do . América,

(bntihuatam treãnando

intensamente, com () fir-
'.

me propósito de man­

ter a liderança do cam­

peonato, c o n q u istada

quando das provas de
Joinville.

.... Rafinho ., está
Muitos jogádores que até

o _ano
'

passadô eram titula­
re$ ;ria PoI:tügtiês'a oe Des­

portos estão sendo relegados
a . Um plano .secundárlo por
caUSa do gênio temperamen­

..

mi: do'· técriico joão Àvelino,
q\1e é, segundo afirmam, um
hrmem que' faz as coisas

quase se�pre de modo ím­

I=;l:evisíve( -' beneficiando
uns" em deti-imento d'ou-
tios.

'

N� ��i:dade. dizem que 1)

"71"· gosta milito .u'a im­

prensa. tem prestígio com os

dir,;geIl:�es, .mas não mantém
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Você gostar"a de ver Palmeiras e Oi.mpico, transformados em uma, só equipe?
Nos gíGndes centros, a idé a obteve êxito!
Em Londrina, Ponta Grossa. Cruz A:ta e outras cidades, a "fusâo' aconteceu.

"I�· E aqui. .. ser.o aconselhável?
.

O nosso €sp,::>rte com esta idé ar torno r-se-ia mais forte? .I_::_..:�
.. ..

QUA�� A ,SUA OPJNIÃO SôBRE O ASSUNTO,? -

Ji (Na próxima semana' CIDADE DE BLU.MENAU fará uma sensacional prornc çôo sôbre o assunto!) �

=:; .
_. "

.

.

o,» • , •
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Pele ev ita co-mentári-os
-: .

.
� . : ,

' " . . .' .
.
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,sôbre a derrota·de Athiê
Em entrevista exclusiva

concedida
.

à ANSA em La
,P_az, ,1Ie1e não qui.z lazer.
maíor�s comentár'os a res­

,peito da. vitór�a dSl oposi-
ção tiá· eleição do Cónse­
Tho,Dellbetath:o do San­
'tos; .' "os eleméntos que
compQ:'!lli a chapa v'torio­
sa

'

são bastante conheci.-
. ,.-' dos, po's já estiveram 1.1'3.­

l'alhap.do no clube e têm
.a mesma capacidade dos
que' se encontram na dire­
,ç'flo do Santos 110 mom�n­

to. Nós, jOgadores, espera­
mos : que eles trabalhem
:rara· lJ_m bom futuro do
�ant.Os".

.

o jogador elogiou o pre­
::;'dente Athiê Jorge Co'�­
:ry, ,"um homem q_ue trata
os jogadores comn eles fos­
St;m os seus f'lhos" e o -Vi,-

.-

'

c�-presid"nte de espórtes
F�neral Osman de MO'lf'l.:
um homcn1 qJle Q'(l"t'l, inu'­
M das coisas c')rret".s -e
n;;o admite �, indisc'u1 nl.

- na equipe, 1'J1!a, f'i:c�lente
}"'?!'Boa_ ho�e�tn '" traba­
lhador;'. Pf'l� d'S;;E _n§,p ter
p rn��"p op'nião d� Oa,'­
los Alberto q"P af'rrnO'l
�"r o p-p'1prQl O"m'll1 mn
..''''rdadeiro ditador no San­
tos:

- Em no�sa delegaçã o
'}->,\ d"zoito jogadorps. Po­
�"! n�rguntar a todo�. A
T'><:postA_ �erá uma só: f-o­
dos gostam do general Os-

man, Creio que a' op:mao
de . Carlos Alberto é uma

opin ão de ordem 'pessoal,
po's' teve um prOblema
com o general.
Para Pelé, o Santos . co·

mo tedo_ clube, sempre se­

:rá agitado por mov:ri1en­
tos como o da 'Últ'ma, elei­
ç3'o, ;'agora o general po­
dê S?;r e, em seu lugar, en­
trar Modesto Roma ou Au­
p-n,sto Saraiva homens que
já est'veT?m comand.mdo
(' c1nre, Tf''1ho a certeza
d? que. den�ro de dois a

trÊ's anos, pparucerá outro
�ru1')O qufõ fará toco o 'Cos­

sível nara 111.'SUm'r a ;d�re­
toria -d0 Santos". .p e 1 é

flma z., ii �i ioga
'dO�liill,go rm (asa
Pela segunda etapa (lo

Campeonato, Entre Ligas, o

Amazonas Esporte Clube, es­

tará cotejando. na tarde de

domingo, em seu reduto;
diante da esquadra do Her­
mann Aíchillger, de Ibira­
ma. O quadro alvi-ce1este,
qUe vem de uma derrota

dIante do Usati, pensa ape­
nas no triunfo, para o match
de domingo.

HOJE

Esta tarde, os jogadores
anilados estarão em campo.

.

para o derradeiro ensaio da

semana, sob as ordenS -á'e Ci­
linho. Boião, poderá retor­
nar a equipe pois já cum-­

priu a pena de suspensão
de uma partida, por ter s'do
excluido QJ prLélio com o

Hurnaitá.

Loteria é o assunto
:RIO - A faltu üe aprovação das ta­

t:;belas das ccmpet:ções que começariam a

partir de domingo último, e os adiamentos

registrados no início dos campeonatos gaú­
chO' e p-aninaense. bem como da Taça Ama­

_-zonas,' impeu' rlnu que a direção-geral da

I,'lteria Esportiva Federal pudesse reini­
ciar o concurso de prognósticos esportivos
na segunda qu nzena dêste mês, como pre­

tendia'a alta direção da Çaixa Econôm Oca

Federal,- para que os revendedores não ti-

·

ve5Sem suas' aEvidades paralis3:liaS por

lDu:tO tempo.
.

· Como Se sabe, há llccessid'ade de se

'fazer a probramaçã:l nacional com·· uma

'antec�d�llcia de ';;lO {t'ias; para impressão
·

em te�po útil dos 40 milhões de volantes

que são ttstr�buídos aos revendeu�res d�l·

Estado dQdUo, da Guap.abara e e São Paulo,

E durante a primeira_ quinzena iie janei­

ro, lamentàvelrncnte; não houve oportuni­
dade de Se fazer' uma programação nacio­

nal com aquéle eSpaço de tempo·'e .tam,·

bém com a segurança requer�da, uma vez

que as tabelas dos .a:�verSJs campeonatos'
não foram aprovadas em tempo.

TENTATIVA

Houve até .uma tentat�va para l_1ue o

concurso de prognósticos futebolísticos

fôssc reiniciado no dia 3i dêste mês. To­

.l:i.lv:a, a programaçãO' esbarrou em alguns
obstáculos e iria criar vários problemas

.

com os jogos quci nao tiveram suas datas

cnfíxilladas, a começar pelo jôgo Palmei·

ras x Flum-:nense, pela Taça Libertadores

das Américas, que encabeçaria o progl'a­

ma do dia 31, mas cuja tabera, aprovada

em Lima d:a 9, foi modíLça.la três (ii�s
d

�
� �-...,�,.·.,,;:;;l;�;rn, CüY:""õ a a�tzc.l.-

e:i=:;�z, a\i.�-l.l .u�-.. \.:;... �

,

".".

paçiio {luq�eIe jôgo' para o d:a 29, o que

obngaria a que' seu resultal;o para a Lo­

teLa Esportiva fosse conhecido pilr sor-

teia.

Os três jogos do campec:t;l::to gaúcho
que ::eriam illcluí(!os naquela programa­
cão' foram transferidos em conseqüência
do adiamento do· inic () iiJ campeonato de

16 para 23 dêste mês, deCisãD que foi to­

ln-"da no dia 15. A Taça
-

Amazonas. tam-

. b�m teve seu início retardado de 17 pa­

ra 2 de fevereiro.
Assim, o teste 29 ser�a prejudicadís­

simo, 'COm a efeUvação de. sõmente oito

jogos, isso se até lá não' ocorressem ou­

-iras adiamentos� Todos, ê-sses problemas
f zeram' com que· a direção -da Ca1xa ECo­

nóm:ca Federal retardasse o re nieia do

c.cncurso; uma vez que não ié muito fácil

.apresentar uma prDgramação com 20 dias

de antecedênc;a e com tôüas partidas
ccnfirmàdas nas datas prefixadas.

7 DE FEv.eREIRO
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o MESMO EXEMPLO

Blurnenau sofreu um golpe bastante rude J?,or­
Que em sã conscíêricía ninguém esperava qu� Oiírn­
p:\�O e Palmeiras fecha?sen: as portas �o profls,slOna.:
Iísrno, assim de modo Inopinado. ContudJ, dw.;emos

respeitar a decisão dos homens, e (;sperar q:u� .

em

breve -o Iutebal local volte aos seus dias de glória.

A exemplo do que fêz o cl�be grená, a ��ztoria
do Palmeiras vai .dedicar-se umcamente a aL:'-:I�ades
imobiliárias ,para estiu1ular. o departamento SOCD·es­

pcrtivo ,

"queimado" na
, tratamento adequado com os

jogadores :__ alguns dos

quais estão h'.lsLilizadas com ..

o técnico justamente pelo
.

seu procedim�nto ínacessí-

.vel ,

Ratinho, jogador catarl­

nense que durante três anos

foi 'uma espécie de "ídolo

específico" do quadro luso,
teria sido agora vítima de

uma 'pretertçãc 00 tre'nador
_ que resolveu afastá�Jo. su­
màriamente da equipe titu­

lar para dar vez ao pontei­
ro Xaxâ, ex jogador da por­

tuguêsa Santista, o qual em

matéria de habilidades in­
oiv;duais não tem a mesma

eficiência prof:ssioual dc

Ratinho. Há, contudo, uma

outra versão de que Rati­
nho estaria sendo punido
"frjamente" porque se rea­

presentou no clube após' �s
férias com um ah'(!So de dois

,dias, casos em que geral-.
mente o atleta leva culpa de
indisciplinada _

. .. , .

.

O profissional está meio
aborrecido com esta série de

coisas e já sente que a me­

lhor solução -seria a sua
transferência para, um_ outra
grande clube da paulicéia,
pois não tem mais o mesmo

ambiente ãe quando jogava
ao .Iado de Leivinha _:_ de-

1',:

Portuguêsa ,

cidíndo - importantes parti-
das para o quadro rubrover­

; de.

RATINHO

Preparando - l:e convenienteme�tp.
para jn1;ervir nas disputas da. Taça
Brasil dé' 67, o Perdigão de Videira con­

seguiu ag.rup-ar em SUa .equipe alguns
·tit'aques de'fulgUrante estilo, a ponto de

Ser consitlerado na época como um dos

melhores quadros sele,tivos que se pode­
. ria fo:tri:lar em Santa Catarina.

'1 -. -.
-

.

NQ\ bloco de retaguarda. como na

meiá. ê;m�ha o time sofreu uma mudan�

ça raJlic!'-lj maS o �� ponto mais sa-

· liente fOI.·a- composlÇao de ataqne que

re� qUat�o-d()s mais habilidosos fu­
tebólístas'de nóssO Estado, cada um

com ,;e�-tilo e caracteristi<las diferentes.
· Walq.o�ito, Roperto. Mílton Dias � Gon­
, ziga} ·.co�punJiaD1 ês.<;e ataque que JKl-

· .dér�
.

ser'· chiúnado de "Rõlo· Comnres­
sor'; ...;; 'tal {) iinpet<i, picardla e sutileza
'q� imprUníam: ao seú. ritmo de m0V}­
.:liientos. mánfendo Semp.re· 'um patlráo

.•• d,fniv�l �l�v�do. ...
.

,

.

, S,<i.be';i;e :hoje que o naufráldo do

PerdÍgão- naquele ce:rtame foi total, mas
i isió: 'nãO' :desmerece o espiritO POmpe-

·

:iiUva ·da;\SUa. eqúipe, e 'pl'incipa]men�
do' seu .at'áqiíé; que;,.treinando_ e'Íri tem­
p:i:l "{Jrecárlo, �()risegniu naiL'l melWS de 6

irols - amand()c'ontra dlefef'as dI'! p".,,�-

-íc:h� pOrl� . futebolístico. O .perdigão
....�". ,:.:... t.,�.

"

.•: .. ·l�·:.�

'.}

.. , :.:.

Pays�udy
BRUSQUE (Sucursal) DUAS DISr'ENSAS

Falandó a imprensa. dis- APÉNAS
.. -

se, o pres:dente Urbano Apertas duas dispensas
K 'stenmacher, q ue seu foram at2 agora, anuD,cla-
clube contratou o arquei- das. pela d:reção do pay-

acha que os problemas de la Cana, e-x·defensor do sanctu, O goleiro Hélio e

ordem interna no S�ntos 'Internacional de Lages. o zagueí'ro Valdir BelZ,
ganham ma;o.r destaque _pelo prazo de 1 ano. Ê

amb,os com contra.tos já
nos iorna's, devidO à fama .

IÍlais uni refôrço para a term:nados e não renova-

. do fme. :'
..

.
. agremiação alVivterdde brfus- dos,

ÊIR f- de 'cpinião que Car- quense que pre eu e a- 05 DEMAIS FICARAO.
los Alberto' cujo "paEs!'!" 'zer boa f.gura no certa-_. Foi. propalado, pela.·c.i-
f· � d

"
,

d
-

1
..

me estadual 71. .

o' cOroca O a ven a pe o dade por
.

informação· de
i!.�neT<ll Osman, na6 deve INICIADOS OS um dirigente" que 6s jo-
sflir do Santos, "pois é ti- TREINAMENTOS gadores, Pinto (goleiro),
hl1ar da. ·sEdeçi'ío. grande À tarde de terca-feirà_.· .-nton (zagueiro) e Dino
jogador e' por isto. não se- paSsada foi reàllzada a· (avante) seriam d·sp.en­
r'a mu'to bom n8góc:o pa- apreseli,tação dos jogado- sados ao ténnlno dos seus
ra o Santos desfazer';se dê-

res do Paysandu ao trei-
..

compromissos. mas j'sto
'l�. Por,ém, nós jb!!ado�e;", nadar I.tamar Montrezor,·: não acontecerá pois ,êlés
T'i'io nademos fazer nada. quando oficialmente foi são conslderados úteis ao

'pOiS amanhã, os d'retoreS in:c:ada, a atividade do Clube.
1JDd?m resolver vender o PAYSANDU POOEoA
me.'l "c-asse" ou de qual- plantel esmerald:no, .

.

,,,

quer outro companheiro". JÕGO SoMENTE ATUAR EM

APóS 15 DIAS TUBARÃO
O Departamento de Fu- O elenco verdoertgo po-

tebol .do "roais popular" derâ. em fevereiro vfndou-
informou que aceitará jo'- 1'0 atuar na Cidade suilna

gos s(lmente após 15 dias. de Tubarão, .frente ae

de treinamentos inten- Frerroviário, campeão es-

s:vos do ,plantel, pois a tadual 7G. Demarches nes-

ma'oria do!> seus atleta!; te sentido foram realiza-

estão fora de forma e pa-
da,') mas não conclwdas,

ra recuperá-las será nes- NAURO SERÁ DO
te período. PÁYSANDlJ·

..

O 19 SERÁ COM O goleiro Nauro que

JU'VE'·NTUS·
, - por 6 anos atuou. no Car-

los Renaux está COm, um
Não' está. fixada a data pé no Paysandu para a

da primeira exí)Jição do temporada 71. As
.

bases,'
Pa,ysa,ridu nes.te ano 71. segundo se a,nunc;a. está
;Todavia' !>abemos que se- acertada. dependendO ape,-
rá em R'o do Sul diante n�s da liberação ·do seu
do Juventu.s. Falta somell- vínculo contratual com o
te a t:xação de datai.

'

"VovÔ�'.

Noticiário do C. [,

p<\r:;1.eú ,de 3 a 2 para () Ferroviário em

Curitiba, perdeu novamente pelo m�s­

mo escore em Florianópolis empatou ain�
da na Capital com o G.rê'mio pôrtoaIe­

grense por 2 a 2, e depois sofreu revés
contundente em Pê-l'to Aleg-re por 7 a O.

Individuabnente, temos os seguin­
t� dados biográficos:' \Val-domiro· era

do Comerciário de Criciúma. Um pon­

ta veloz, de dribles sécos e chute forte.

Iloje, é uma das grandes vedetes -do Jn�

ternacional de p·ôrto Alegre, onde os­

tenta entre outras cQisas.o titUlo de bl­
càmneáo gaúcho.

. ..

Roberto, natural de Santos, ganhoü
muita fama cOmo ponta-de-Iança de ei­
traor4iP-.árias aptidões. Versátil, calcu�
Hsta e impetuoso, d'estacou-se no Ca­
xias e no Próspera, em períodos alter­
nados.

_

,l\-lílton _Dias, pont",-d('�lanca nascido
em Sã.o Paulo, em Santa Catarina só

�ogoU 'mesmo no Perdigão. Um jo�ador
(le dribles geniais, ·de chutes perigosos
e de gols botütos.

'

.

Gonzaga. ilonteiro esquerdo do lIer­

cílio .Luz F_C., era também uma das

grannf\s expresr:ões do n-osso � s�ocia ii­
vo. Além ue individlUiHsta e muito tée­
P;('o, tinha muita visão do gol advcl'­
"ário.

,filiaoy oão·quer saber de
>1",I�,'IlI: é tlnbe sOfial

�:�,�'�" '! .:,�' ;}': ;.��.:
.

Pará acabar de vez com -i. Norte, não pensa em disPll-
o noticiário que vCm senao tal' futebol Nenhuma cam­

divulgado, em nossa cidade, ,pallha, TIo sentido de voltar

It sôbre a passiveI volta do {) regional, irá modificar a

t::ampeonato regional da pri- atitude dos diligentes .elo

i)I,I_ merra' divisão il'e profissio- clube de Itoupava Norte. O

nais, ouvjmos no -�nici1) da Vasto Verde, pelo que apu-
" semana, úm dos dligentes ..

ramos, é da mesma idéia.

II,. do . Guarani Esporte Clube Não quer saber ó'e futebol, c

� d eItoupava Norte, que foi vai pensar apenas no aumen-

! taxativo: "Sou fanático pelo to do seu patrimônio. para
fuebol, mas .aqui no Guara- , dar "alguma· coisa", ao seu

ni .Esporte Clube, é um clu--� associado. o esporte amador
be· social de momento, e o continuará em evió'ência,

'_ seu quad'ro associativo, em atmbém no dlube tridolor,
sua 'maioria é conti'à li prá- NEGATIVO
't1ca' do futebol, em temlOs· De sorte, que a campanh�,
de profissionalismo, e nem

que -.:Cm sendo encetada, não
mesmo para intervir em terá condições de ganhar
competições amad9ras _ da.

. "corpo", visto que apenas
LBF. ,Apenas çontinuamos a. ' Amazonas e Palrileu'as, não
manter' a nossa eqüipe in-- poderá ,àisputar um campeo-
Íllntil, que.:-ê. integrada por natü regional, pais além dis-
filhos· de associ.ados, e o .

so, xv
.

de Outubro e Jtb
nosso ·pensamento'. em voltar ventus, não tem: -qualquer
ai)

-

fu�ehol inexiste",
' .

interêsse, em se tornar c1u-
NÃO QUEREM be, com jogadores. profissio-

nais, o' que é obl"igatório, em
um . certaml" da Pr,ill1eirona
fie ?r;�f;:oi()n'u: rh LEr_,_

--:,"��;�iiíi�••.;.·---J1LJTti VMC�D r:ATilRl�N5E
.

I'
"

PARTIDAS OlARIAS DE BLUMENAU PARA:
'.

! .'

A d:1"Cção da Caixá Econôm:ca Feue­

ral está·· no firme propósit� de tentar rea­

lizar o Pl-óxImo teste j1o· dia 7 de feverei­

ro, desde que- as Feét'erações que tenham

�eus campeonatos·. com inicio marcado pa­

ra o corrente mês possam conLl'mar Seus

jogoS improrrogàvelmente :até o dia 20 .

A Caixa Econômica Federal aproveita a

oportunidade para �azer uni apêlo às Fe­

derações de todo o Brasil qUe aprovem as

tabelas de seus· campeonqtos em, 30 .
dias

de antecedénC:a, poís somente com tal me­

dida haverá possibilida<i.'e de a direção-
.. geral da Loteriã Esportiva organizar uma

PAL'MEIIJAS
. '1.1EJtI 'Õ' ", ':--,

,CO'LETI·,VO
.", .:'

.
�

,-

Na última têrça':.feira, o um treinamento .coletivo, pa.
quadro de profissionais' do ra os jogadores aIV1-verdes,
l�almciras, reiniciou suas·· qUe foram ao A-ó'hcrbal Ra­

atividades, da tcmpOl'aua de .

mos da �lvà�
,

1971_ Quatro jogadores pro·
venientes do Marcílío Di'as, MAIS UM. . .

entre os quais (} lateral cS;"'.. Ná perspéctiva de:um àInls�
querdo Dake, e ainda E-àson, toso,' em Jaraguá-' dõ: Sul'; TiO

Gonzalez e Moisés do futebol domingo - di�nte de. um .,dos
gaúcho, foram algumas das clubes ' ó'à'qucla .. cidade, -os

novidades. - Além dêstes com-
.. pl�ofissiQnais . do;;Palrileiras,

pareceram Parobé, Krieger,
.

voltarão à tr�in:ar e$ta tar-
.. Duia, Jorge, otávio', Aâalbel'''' de, .. às ' 15 ,horas,. no grama-

. to. Oswaldo (j 'Luís Carlos. do da Alameda' Duque 'de

Adão, acabou cQ:niálldando
.

. ... .:. �,
.Caxí:as.,. ,

FlorianÓpolis . . 05. 30-P7 :-45----08, ()()-:-08. 30 -;:-09. °0-:-10; .45-13 :O�16: 00 i 19.00--:20.00
It;,jlÚ . . • • .0,5, 30..:...{)8 ,30-09 .00--'----,.10 .20-13.00:--:-16, 00.--:19. 00.:.;..20.00 ;
Cambórlú , . • 05.30--0,1);3Q-lO .45-13.00-16.00-19.QO-:-20. 00_ ;
Jaraguá ao Sul . 06.{}a:__08:·OO�10:0o._::.:.12.3n_;i6.30":_18:0a--=--20;OO---OO,30:
JoinviUe 06.00-08,OO-----lO.0�12.30-16:30-18.00

'.

Pomeiode ' OiJ.�12�30-11L30-:-18;OO":"':W.2Q...:.."OO.3D
Vila [touPavá • 08.�lO, 00

," .

__ ...-
..

_----_ - ............
-- �

OES.: .0 horário das 08,00 horas é n;;almente direto. de BJurilenau a: I--'l,oriimóPotis,
com duas horas c lO .mio_ de viugem e o das08.30 e 20.0P horan.!cnli-dirc::\O,
c;om IIp.!na� d�Q-minutos de pllrada em llajaí.

"C,

Isso vem provar mais urna

ve2;; . que pelo. menos êste.,
. ::ij1Cl I) . clijP;; ;'i� ltOUP:;Y4

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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territorial· será um dos lemas da reunião dos chanceleres
WASHINGTON 20 (UPI
Os Clhanceleres americanos
r?únem-se segunda·.feira; ,;�ó­
XIma em Washi�gton para
uma conferência exfraordl­
n.;iria cui1ils . decisões pode­
riam reperClutir negativa­
mente sÔob.re '·0 -dil:e.iJo. de
a��lo . t�rr.j!ori�·I,

-

Ae' ti1n�a
triidi��o histçria a:li!s. r;�la­
çQes !nteramer:ican;ls.

A' conferência ele nove

fOlias, ,que :sé: iqicia �!!9!-ihda.feira, :.dev.erá exam1par. ex­
�1!Usivame.nte o velumcse do­
eomentc sôbre

.

o terroris­
mo' pol ítíco preparado' em
fins· de 1970. pela CCLU:ssão

. Irú�1ii,\��r�ça�a .lge .J,urJstas
(Ç!J).

.

,

,0, r�J�tór;io. çt!.le. na. varcja­
çe consta de quatro doel.!m!!.,�

tos :básiçJ�s, t.l';ata' tanto- dás
implicaçPes,.Je5lais ço,LnO, ram­
bérn- das" me�idas qUê POdê­
riam. sar estabalecidas 'para
combater o' terrorismO. no

Hemisfério Otlidental, em es­

peci"l .0 .seqüesfro ele diplo­
m�.t�s"e.�.!!ut.ras "pess?'Bs.

.' UJll élW�s, tr�s çlDç.u.m�n­
tos .é .e 'Projeto' ,de conxen­
çiio .$ôbre terrorismo.e se-

,.QÜllstro �e pesso�� com fíns
.
de extorsão." �ste .proieto,
o principal documento da
conferência, é Um severo,
tratado' de extradição pelo
qual 0$ paíse$ signatários te­

riam 'que e.l1tregar os terro.

ri�t<::� , �u : pr,o��ssHos .

Sem emb'argo" o .:pr,oieto
também contém"uma dáusu­
la. de .escape .quanto à .ex+ra+

�11!1'1Il,lIIilll:lil!lIElllll!l:lilUllllIlmlflllllll;IIIUilll!lllll;liIlrilllllllllll;I!lIHIlI!II11Illim:1lIi1:I:Illi1II!1:r!I'I:I:lilll!lIIll:rl1111lIilllmWil!I/llIifRlI1illil!IiIIE1iri!ll!l!IiI!nlllll!I!lIlUlm:f;llilIllJIllI:lllllllllnllilll'l!lIIIl�I;1;liflIllIlIIWla:l;lilll!llIa:IIIIIIIIIII:l!U:lllllil;ljlllll!l:JI.�
·i ';I1WDIf;ABDB :PBQFlSsIONJ.�I_J

.

.:

�. J)R. ::.VICIORJ:;. �G�RQ� ·::iit:. �Cn�l.l�ado ';1Jalsini _Ne.to =

�
, ·C,P·;F. 008208739' .'

.

..
'..'.. . .

<.?;p.:'CF.
-

�()06251N91T'9 _. .�
I�. EspeCialista em 'Oúwclos, N.triz, q�}:g�nta,-f�SC9ÇO CLI� ; .À U"iFA .

I.L· " =

-

e Bõea,
'. ,

.

' . ,. Cbnsulfório·; Hospital Universitário
l\fiCRO,..CIRlJRGIA DOS OUVIDOS.

F 22 0011 R 'd"
.

H �_�Técnicas mais avançadas nas CffiURGIAS da one: -

. ; aSI anela: ermann
SURDEZ é-'rlas InflamAções dos .•.�uvid()s.. Her1ngl 481 _.- Fone: 22-1QO,2;"Consul.. .=

ProteSEl!'!' ..!!!D_fêI;tos, e ·Pl�.tlas. '.'

tas: dos l'O às 12hs. e das 15 às 18 hs. =
,

cu;rsos' cpmm��os .
..,.:- .. ,Ap'ar�ll:,lagens m�}lernas. . , , : '. "

.

". .

OTONEURotPGIA
.

-

Cirurg; a dÓ's' ;nervos Faeial e Acústico _ Parali-
sias Faciais ,;_ Tonturas - Zumbidos - Doe�ças
do, LaJJ,trj�tO '

RINOLOGIA,c-- .SINUSOt.QGJ;A
.

Trat�mento clmioo. e, C}r.ú;rgiÍ;o, çl.as ;&1nltes e .131-
nusi.tes .� �ilrites Alérgipas -. v.<1cin�tera}lia
ONCOWGÜ'

. "

,

.

Cirurgia. dos,t.rumores da Cabeça,..�escôço, e�B,ôça
ODONTOLOiuA'

.

.

Cirurgia.,.aúoo ';-:- Dentár�a -: Fra�UJ!3:s _;,.- _ço;-�e-
ções _:_ Gengivas -'..

'

.

.' .

LARING.oLOGIA
Apauelhagem completa para diagnóstico e tra­
tamento - CIRURGIA. das CORDAS VOCAIS
ENDOSCOPIA PER-ORAL .

Exames. -".��II!0ção ,de - CQ��OS : �1J.'Rr�BPS
dos Pul�ii�s· e :�E.�9f�go. �.Dila.taçges ,_çla l!!apz;çge,
dos Brônquios e do Esôfago. ,

17 ANOS DKClm�.O ·�VP.�IQ�� R1):qw-,��"S
E ESPEC��ADqs: �qS' M.E�l,Jq�ES:��;Yl.ÇOS
E ESCOLAs DE ODONTOL<;)GlA E MEDICINA.

Blilrilenau - Santa Catarina

EMYGI)IO GE�ALDp. SA;DA
C .,P . F. 023666179

. ÃD,VOGÁDO
F.lorlano peixoto, 55 - 'Sala' 204

Edifício JUMA
.

FONE:; 22-0184

.Dr. 'Wilson :Holtrup :Santhiago
CRM. 970 - C.P.F. - 0037736309

O,LHOS _. DOENCAS E OPERACôES
� . �

Refração em geral _ Prescrição de lentes de con­
tacto •.. :;-- Crio-cirurgia na operação de catarata
� Bataterapia -. Cirurgia do. estrabismo - Or­
toptica (exercícios para estrabismo) Neuro - Of­
talmologia.

Curso de' Especialização"em Oftalmologla pe­
las .FacWdades de Medicina da Universidade Fe­
deral do Paraná, Faculdade de Ciências Médicas
ti ;Evangélica, do Paraná.

.
.

Assistente do'Prof. Paula Soares Fi. (2 anos)
Curso de deslocamento da'retina em Belo Ho­

rIZ0nte, seryíço Prof. ·.lPlton
. Roch,a,

Memoro da Soci�daõ,e B'rasilelra de OftalmologIa •

CCÍNSULTóRIO: l:IOSPIT� .sANTA ISABEL
H0RARIO: 9 às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Atende, com bora marcada pelo Fone: 22-1626.

=

=

. N9 C:P�F. 003720809
. .ADVOGADO·

Escr. Blumenou ,_
..

Rua .15 de Novem­
bro, 550 -." 11'0 andar 5/11 Q5 - Fone:

:2.2�i1832 .
.

.,Escr. ItOjQí ��':R..úa ,L.quro, MuLLer,Ji4
"Fone: �04.,

DR. CA�L HEINZ PETERS
C.P F - n9 .003730609

. CLrNICA,DE OLHOS
.

; ,Membro da Sociedade Brasileira de Oftalmo­
logia - '.Menibro num. "da,,'Societé .Française de
oftalmol1gie' - Membro num.' .da Soco Hispano­
Americano' de Oftalmologia - Membro num. do
InstU.Úto4�arraquer .

' , , .

.

.

.

:;:T.R:A'JAM$NTOS.;:- OPERAÇOES
Rua 1,l:Lde. �oveinbIo" 550 - 89 andar - Com. 801/2

.
.

. 'Edifiçno Catarinense
.Bb�AU

.

- Santa catarina
.. Horário. de Consultas: ,·9.00 às 12.ooh. 14.00 ás
:'4:&:;'oo;::,;De ��';'Ieirá: à' 6ft-feira..

"Presétição de ,óculos,:e .de lentes de contato
" �é neuro-ofta.lmológico - Betaterapia

,

..

'.��ercíêios
.

Ortopticos (Extrabísmo).

=
=

=

. ESCRITóRIO, .D� ,�c.vQJ::A�IA
,Antônio' Carlos �Silv;a'
.' .

:ÔAB/ijé' 2(:):70. _< CPF u037siil89' '"

!.R�IÍªto. de M�Uf) �ioon.�·
.

. 0M3fSC;,��87 -(GJ?-,;F' 1,03136489. : .

CAUSAS clVE1S., eOMElwiAIS. ','Í'RIIDALlUS':fAS.

':E CRIl'dlNAIS. -d�OBRN"IÇA.S
.

"MARCAs E-PATENTES
Repre,sentantes para todo, .0. iÉsta�o de- :BRUNNER

.

& ·OO."bTD. - Agentes Ofil'Jais de. Pi'.oPf�edade
IndustriaI. ::- . Ad ';_ogados e ·l!!ngenfieir,os. .

,nUA ,ANGEW J)U's. 23 -'lI! ANDAR'- Fo.�E:
22-1)440.. ."..., Gxa.·l'QSTAL -�827 -,-,.BLUl\IJiN,AU�SC.

=

§.
�
�

I
-,,!. !
; V. B,.E D U S':C]IJ
�=e=__ D�. iH�RCíLlOiL.UZ COST.A

:Çl.ír,ica Cirúrgic�,O. F . F .. 02028344;9.
� DOENÇAS NERVQSAS Prótese .

ª
"'" . Curso de especiaUzação. em. PsiquiatrIa (2 anos)

RUA VEREADOR .AUGUSTO :aEDUSCEI;, �9§l no Insütúto .de Psiquiatria (la Universidade .'�e- ' . .'

'1 f'
.

'11 GASPAlt"· �
� deral do R10 de Ja��lrot($X,;-Unlvers. do Br.a,sil)

.' Te,e..çlIl:ç:....,- ' .. ,,'
. ê

� :...._ Ex-Ch'efe dos'médicos' residentes do Institu.to �
�

.

��J:i������rt.��·!�í:{�i� E�o:cs:!;r:��i"��� YDR.· ';BlA!VAT�I =_�_=�_.�_1§ andar _ sala 3 - Blumenau - SC.
.

C.P·.F.� 020244209
_I .' ,

._ Tele:(on,í: '22-0530 -

APARELHO DIGESTIVO
=-.= Consultas _.Miresr no consultório às VARIZES CffiURd:IA. �==: E Ti.-tATAMENTO Cr-.J:N1CO. �=.=�_.;;:�� ·DR�. 'lI:�liG:!·,:M. MAYER ·�'6S1r.TAt ·$.ÀN�Ae CATÃR�NA' �

- .C�P.F. 05�?55297 '.
' .

'ioNEs: ,22.,.1444 e' 22-1642 ªª
I . Neurolo,gia .

e <E.,.etrp'.ém;éfal�9rafIQ . g
$ Diplomada pela Faculdade Nacio:ç.al de M;eàl..,. �
�_$ cina (Riç) Est;í.giO-J,1à;Bç:çviço de,Neuro Psíçplogia lI) R J·:O S"É' A R A Ú J O �

(Prof. FrfJ.XlÇ.oW Lhermitte) ·.Hõpltal de L;t Salpe- . ...,." ,. "
.

�� tri" {p'" f
.

T' e ,presentad ti. Faculd<1de l\lédico.ES}lecialisiá de Ouvidos, Nariz e iXarganta �!§ ere arlS - l.es .�.,
y'

.

a
t f"" '. .

Clínica e -Cii:ürgíá da Surdez _ Endoscopia P�r- �:.$_ de' Medicina de 'ParIs (Assis. ente es range rç)
.tal . Oral _. CirUrgia da Qabeça e pescoço =
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diçi:o - dando ao elocumen­
.fo mais . flexibilidade - já .

,que todo país que assinar o

tratado poderá
.

definir qUe
atos de terrorismo se reves­
tem de caráter internacliona!
para então decidir se prece­
de- ou não a extradiçãO' da
pessoa. aeuseda dos delitos
previstos pelo projeto.
De ,fato, Um dos 14 artigos

do projeto de 'o:lIwenção diz
que �'cada estado co.ntratan.
te .poderá resolver, em cir­
cur.stíinCJias graves e exeep -

cjónais se cabe 011 não auto­
'ri:l;ar a' saída do território
ou expulsar em ·seu· caso peSo
scas

.

q,:,e se ençontrem deti­
das :0'" presas, sujeitas à sua,
iurisdição".

'

Os outros documenros do
elJ que fazem' parte do te­
mário. da conferênt::ia' .de
chanceleres estão todos dire­
tamente relaelonadcs com o

projeto de convenção e são
o- parecer, o projeto de re'

solução e a exposição de mo'

tivos do proieto de conven­

ç�. -

Até o- momento- é difícil
predi:z:er qual será a nature:z:a
das medidas antiterroristils
que a ClOnferência de minis­
tros das Relações Exteriores
poderia . adotar, ou Se será
muito modificado o projeto

.

apresentado peJa CIJ.

"Seda p rematura antecipar
Uma .op·inião sôbre: ii sorte
que correrá .!la Assemblé;a
Geral tanto o projeto de çen­
vençãe sôbre o terrorismo
cicmo os demais documentos

•

fcrmul;ldos pelo CIJ", disse
M, 'Rafael Urquia,' sub-secre­
tário �eral da OEA.

'Espera�se ,porém, tal C:>­

mo aconteceu na Assembléia
Geral de junho e julho pas­
sado, que os países america_
nos se dividam naqueles
que segue.m ii chamada "Ii­
nha dura" 'a favor de medi­
das fortes contra o terrorls­
mo, e os .da "linha branda".

O grupo dos. "duros" in-
clui prinofp<ll.mente a Ar-

gentina, Brasil, Estados Unl­
dos, Paraguai e alguns pai_

. �es centro-amerii;:an.os. Os
"bandos" inctluiram princi­
palmente o Chile, Bolívia,
Peru, . e talvez o México e

'Colômbia, entre outros.
A Argentina e o Brasil,

que preconizaram na Co'nse­
lho da OEA a necessidade
de uma aSSembléia geral,
tentar.am durante esta con­

,ferência qüe os chanceleres
ijnericanos adotem uma enér.
gica resolução contra o ter�
rorismo e 05 seqüestros.

Os dois países querem evi­

�ar a todo o custo que os

FO'GO DEVASTOU O
PAMPA ARGENTINO

=

=

GENERAL AcHA, Argen­
tina, 20 (UP!) _ Fôrças
do exército e da poUc,a,
bombeiros e residentes con­
trolavam ontem a apenas se­
te quí!ômetros desta cidade
a frente de fogo do devasta­
dor incêndio que destruiu
lavouras em 200.000 heeta­
tares do pampa argent,no.
causan<lJ perdas multimilio­
nárias.
As chamas se deslocam do

setor noroeste da província
e fecham em figma de le­
que sõbre General Acha ..
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Patrulhamento aéreo permi­
ti lL ,determ !lar a grande in­
tensidade do fogo e a origem
de novos focos em outros
pontos até agora não afeta·
dos, que posteriormente e!l­

gross"rãO' a frente princIpal.

As autridades dispuseram
a mob.lização de to<ios os

l'ecursos humanos e mecâu,­
cos para tr�tar de deter o

sindicato e começaram a'
abrir valas em tôrno da CÍ­
d",úç) para que fique ís)lada

. da conflagração.

·àQMOS. UM ,rova ,tOU(;;A(,)Oj
MANTENHA A CIDADf LIMPA

ct�ancelere$ .se )imitem .sê­
mente a aprovar mais um

simples projeto de conven�
çâo A Argentina, que foi o

primeiro paIs a levar o as­

sunto terrcrrsmc à OEA no
ano passado, desejaria tam­
bém assumir 'a presidência
desta confetênc;ia; segundo
se soube em Washington.

o presidente da Assem.
bléia será eleito pelos dele­
s'ados durante a primeira ses­

são plenária segunda·feira li
:t,_lde.

A.té então, a presi�ãl1c.la
.

será exercida intrinamente
pelo chanfeler, da Nlcar�gu",
Lerenzc Guerres:z:n,

Nada resolvido entre os

quatro grandes em Berlim
BERLIM. 20 (UP[) - Os embaixadores da" quatro

grandes potências chegaram li um nôvo impasse 'em Sl!3S' con­
versações com ViS!;lS a chegar a um ac6rdo que permita aie­
nuur a tensão em Berlim. "As conversações não foram aren­
tadorns", declarou um diplomata ocidental ao final \Ia lI.:':in'a­
terceira reunião, ontem.

Os representantes dos Estudos Un'dos, Grã-Brct.mb: c

Franca em Bonn e o embaixador da União Sovié- ica na Ale­
manha Oriental reuniram-se ontem durante três horas e 15 mi­
nulos. O comunicado conjunto dado à publicidade d'z que
"O" embaixadores contiuurarn suas discussões prátka!'

.

sôbr'!
os temas em consideracâo" e volt:triio u rcunir-"c dia J1(1ve
de fevereiro.

.

Os diplomatas acordaram que, tal como no p��sJd().
gll.lpOS de peritos das quatro potências se reúnam p,. ra r!'�"
parar a reunião do dia nove.

A fonte ocidental informante nfrm'1u, depois de ,ji..
zer qu� a reunião de ontem não foi alentadora. que "nfle '�.
obteve nenhum progresso para a obtenção de uin ::córdo de,­
de que as conver5ações começaram no mês de mar;;o p:t ,sa­
do" .

Kcnneth RlISh, embaixador nortc-americ:lPo na
manha Ocident:t1, foi presidente da reuniflO.

Os aliados ocidentais Drocuram obter 11m acôrdo firm�
qll·'!' elimine ,t perturbação d-o trânsito que se dirige a Ber!,rn
()::íde!'tal, assim como o reconhecimento dos vínculos li tle
unem Berlim Ocidenlnl com a Alemanha Oddental e do dirl'Í-
10 dos que vivem em Berlim Ocident" � a visitar B�rlim Ori,'n-
tal.

.

A!e·

C1minhões que se dirigem de Berlim Ocidental a H,�m­
burgo informaram que se l'.centuaram os contrôles flor pane
da'ô :lll'oridades comunistas, que ulcgam a bllSC:, de desertores
do exérc'to.

EMISSÃO ·LIQUIDA .DE
PAPEL-l\10EDA El\l 70

RIO (AJB> - A emissão
líqu.da 'de papel-moeda al­
cançou, no ano passado, o

valor global ,de Cr$ 1.500
m]llõcs, Com êste resulta­
do, o saldo de papel moeda
em poder do público a 31
de ü'ezembro elevava-se a

Cr$ 7.899 milhões, o que sig­
n:flca uma expansão de ",
23,4',10 sóbre o nível na mes­
ma data dJ ano anterior,

,EQ:U_&D'OR Nl\ .()AItIPi'NH��
DAS DIJZE,N'I'�L\S·MILBA�S

SALINAS, EQUADOR; 20

(UPD - Este famoso bal­
neano da chamada "Costa
azul" equatoriana ganhou ex­

traordinária a'nimação neS­
tes dias por dOiS motivos:
converteu-se no centro· de
mais uma série ã"a luta pelo
mar territorial de 200 mi­
lhas, COm a chegada conse­
cutiva de nove barcos de

pesca de atum apresados e

íoi invadido por dezenas de
milhares de veranistas pro­
cedentes de Guaiaquil.

O movimento ua Bêlse Na­
val e a chegada de autorida­
o"es da D,;retoria de Pesca

ram os primeiros . sintom�s
visíveis da açãa empreendI­
da pela marinha contra uma

frota de' barcos que pesca­
vam atum a algo mais de 50
mUhas c).a costa.
Todavia, os veranistas sà­

mente souberam pormenores
com a ché�il,da dos jornais
de Guai�qu.l, com ampla m­

formacão dos acontecimentos.
Salinas é O balneário pre·

ferido pela população de

Guaiaquil, da qual está se­

tá .separada por duas horas
de viagem de automóvel em
uma boa estrada.
Normalmente o balneário

tem 20 mH habitantes, U13S

nos meses de janeiro a mar-,
ço a população aumenta. conSl­
àeràvelmente. A ma ona dos

visitantes ·dedica.se as diver­
sões d;álias, esquecendo �o'
dos os problemas para nao

perder a tempora.ua,
. _

O balneário está na sal en,

eia da península de Santa

PEÇAS
CHEVROLET

CASA, RO.YAI. S IA..

CAMARA JUNiOR
DE BL.l!MENAU

Re�uüões às quintas­
-feiras, às, 2.0 . h�!,as,

no TEA.TRO ..

CARLOS GOMES

Helena. Os barcos captura­
dos chegaram in nterrupta­
mente desde qu;nta_fcira,
"O "Lex ngLúu", o "Anne

Mane", o "Bold Venture" o

gigantesco "Apolo", e 'ú'cpois
,:mteolHem, Ue. golpe, outros
<:inco: "Anton,na". "Ocean
Qucell", "Cape CA", "Ca­
rdan Gan", "Blue Pac:fic",
e o japonês "Se,shu Maru."
Todos éles permaneceram

peucas horas na enseada. com
exceção d() "Lexington", que
sofrcu avarias e fm reboca
do ao dique Amazonas, (I'�
Guaiaquil.
Durante nove meSeS d:>

ano, a v,da. de Salinas ii de
üanqü l.idaü'e. Mas desde ja­
neiro, as mansões luxuosas
e os novos edifícios. de apar­
tamenLs, alguns até de 15
andares, ganham vida.
A meSma coisa. aconteceu

ccm (l base naval. Os traba­
lhos diár:05 (leram passo a

uma ação sem precedentes
na batalha que os países do
Pacífico Sul travam em de·
fesa de um mar de 200 m:­
lhas e a ativ!daQ'� multipli­
cou·se. Salinas saltou de
sua paz hao�tual e conver­

teu Se em notcia mundial.

MANIFESTAÇÃO

QUITO 20 (upD - Um
grupo de estuqantes reali-

RS: a�ão
ct'esve.n.da

zou ontem uma passeata pc­
las ruas de Quito, pata p, a­
testar contra as represálias
tomadas pelos Estu-tios' Uni·
dos contra o E:}uau'or por
causa da captura de barcos
de pesca norte'-americ",nos,

.l!m estudante' flllou ao

poro rle deutr:) do Palácio
Pres:dencial afirmando- q ..;c

"a ju\'entude, dOlla do futu­
ro, depende as 200 m lhas
(j:� jurisdiç§.Q marítima cou­
tra o imperal!sm'J", A po­
lícia ,,-:g ou, de. perto a man:­
festação 'e não houve iné:Í'
dentes.

Os dados foram .divuIga-ci·os
por fontes oLc;ais e aponta­
ram que no último dia do
ano passado, foram retirados
(i'C circulação Cr$ 300 mí­
!l,ões. Em 1969 o saldo das
€,I)l;ssões re«.iZ!(das. alC'dn­
ç u Cr$ 1 .300 mJhões e

o saldo acumulado do pa·
pel-moeda em c:Tculação
havia se expandido em 25,5%
sôbre os níveis do fma1 dJ
ano anLerior .

Até 30 de novembro do
ano pas3ado, o saldo das em.s.
!iões no ano eleva-se a Cr$ .. ,

600 milhões. No mes de de­
zemblO, por se.s vêzes con­
s,cut vas _ n:lS dias 4, 9, 11,
IB, 18 e· 21 - foram emitidas
quantias globaiS de Cr$ 200
m'l11ões, o que elevou o sal
do acumulaüo até então pt·
1 a Cr:;? 1. 800 milhões.
Com a l'et:rada de CrS._

30(} milhões no últ:ll1:J dia
do ano, o saldo estabilizou-se
em Cr$ 1. 500 milhões, em

nível idêntico ,10 verifi-cado
n) ano de 1968, A expansão
verJicada sôbre o ano ante­
rior, entretanto _ em têr­
mos de saldo acumulado -

fOi a menor desde 1964, SÚ­
perandJ o rÇ!cOl'de qUe já ha­
via sido aleancado nu· ano

passado.
'. .

HOSPITAL SÃO LUCAS
. GffiURGIA - l\'lEDlCINA - MATE.RNIDADE

. Cirurgia Medicinal de Urgência _ Oximoterapia
Hospitalar e a Domi-cíl'o - Ress,Uscitador -,-- Raios
X - Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra­
Vermelhos - Banco de Singue - Ortopedia e
Traumatologia com Mesa Ortopédica de Albef.�
Comper -,- Secção ue Maternidade com Moderna
Sala de Partos e Berçários - Estufa para Recém­
Nascidos, Débeis e Prematuros. O Hospital está
à dIspOSiÇão dos serihores médicos - Tjdas De­
pendências _. Fala a Língua Alemã.
CURITIBA - JUVEVê _ PARANÁ

AVENIDA JOAO GUALBERTO 1946.
TELEFONE: 4-1811 (COM RlliDE INTERNA)

contra

v,ários
o terror
assaltos

PôRTO ALEGRE (AJB) _ A prÍ'J�O
de 17 subver!:iivos e o desmantelamento de
dnco aparelhos terroristas nesta capital, Ci,l

data não anunci"da mais ainda em 1970, le'{ou
a Secretilria de Segurança a elucidar 10 assa!­
tos a ag�ncias bancárias e emprê'ias inda,­
triais e

�

recuperar p�rte do 'dinheiro rOllbadú,
q\le será devolvido a seus proprietários,

A informação foi prestada duranre en­

trevista coletiva concedida pelo Secretário de
Segurança' ·PÚblic'a. CeI. Atos Teixeira, que

. ú;l�ltou âs llveriguações polic.'ais envolvend'J a

subversão durante o segundo semes.tre do ano
:passado. Os presos entre os quais está Um,)

mu'her, não foram identificados "por medida
de segurança".

O último a�salto terrorista registr:'do
nesta capital ocorreu no dia 11 de dczemb�o
último do Banco Itaú-América, quandO foram
roubados Cr$ 60 mil aproximadamente.. P::r­
ticiparam do assalto 14 SUbVfTSivos,.9 .dos
Quais foram ·presos em menos de 4& horas, O�
cinco restantes estão .sendo intensamente !JfO'
curados e a Secretaria de Segura..'lca, nos pró­
"imos dios diVulgará seus nomes e ['CItos para
facílit:lr a sua capturá.

Também foram elucidados os ass�ltos
n Agência Men;no Deus, da Caixa Econômi,:a
Federal, à companhia de c:garras Souza Crlll e
Flóriàa, à casa de anl1<lS "Caça e Pes,a", a
umá garagem de'sta capital, à fábrica Samrig,
a uma dí�trjbuidora de chocohltes e à sede

-campestre. do Círculo �tiIitar. Do .assnltp ao
.B;mco ltaú-Amérlca, foi .recuperada ,�t imp:':J-
iância de Cr$ 47.230,00.

. .

Segundo o.Secretário·de Seguran,a, em

nota oficial também ciivulgada, os elementos
;presos pertencem à organizações Vang(lanl"
Popular Revolucionária (VPR) e 1\lovin.lóIll,)
Comunista Revo:ueionário ()\lCR) e atuavam
çom bnse em c'nco aparelhos' localiáldos n;,­
ta capitaL

Com 11 prisão dos Sl1bveISiYo�, foram
apreendidos três veículos. faria documenta­
cão ideolÚllica, e armamento e rnnnicão. que
i'ncluem (iii:1!; melralh'ador:1s JNA, qU:llrO r("­

vólvcres calibre '38, três á�\ Ó.l'veres calibre 32,
'lt1atro pistolas de diferentes calibres,

.

e car­

tuchos de calibre 45, 44, 38 e 32, num tot.:il
aprox:1l1noo de mil unidades,

Conforme a Secretaria de Segmnnç:l.
·05 ·subversivos presos tinham planos de 5<:­

qüestros porque em seu poder roram aPreen­
didos máscaras, ócu'os e "kelcne". Sua d>­
tenção também .possibilitou a 10calizsdio de
Uma cist�rna especial para a detenção de um�

pessoa. rlót�da de energia elétrica,
Tnmhém foi Jocnliz:'dn !JTI1 gmno �nb­

veT!>'vo não violenfo - ala vermelha rio
:p1rtiilo comunista brasileiro _ criado Pelo
partido op,nário comunista. com a'tuflçiío \'0'_
ta<:!a para os, ll:1eio� estud;mtis, Seçcões da :lia
vermelha foram localizal\as em diveT.�Os. poa>
tos do País.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Prorrogado o prazo de recolhimento
.

do
Impôsto de Renda

,RIO (ATE) o Minis,-,
teria da Fazenda Comunl-

:, cóu ontem que to: p: or- ,

rogado at � o próx'mc da'
229 o prazo para o paga­
mente r'a prímetra -parce­
Ia do tmnôsro de RendO"
das Pf:s!"o-s jUr1dicas. cujo

, veIic'menta . ocorrer.'a on-'
tem.

-

..

-

'

::- -.:.

'A r;ro�"O!fl(>?O de�t'T)!l.­
se a far'litur- ãs emprêsas
o!') rscotínmentos para 'o
Programa de Integração
Soc�al - (PPIS), Babral e •

r70�rama de Integ�aç:ão,
da Receita Federal' distr�­
bu'u a íntegra da portaria
Naé�onal. ,A Ooordenacâo
do Ministro e expl.cações
refl')rent<s ao ato. "

É o seznnte o texto da
POl"hria "OB'-19:

.

"O r-':fnisí-ro de. Estado
,

, (a, -Fan;�nd<t no 'uso de
.

SP:l" atrtbuíções,
..

Considerando 1'5 IDrdT.­
c�('ões Jntroduzídas na le­
gislarão do Impôsto de
R.enda pela Lei Comple-

de pessoas ju,rídicas
mental' nv 7, de 7 de 'se­
tembro de 1970 e" pelos de­
cretos-Ie's nrs, 1:106, de
16 de [unho de 1970' e 1.124,
de 8 de setembro de 1970,­
e
Cons'�en:m(lo rue na for­

ma. do Drcreto-Leí 'u'? 8?�
d� 21 de novembro de .. . .

1966 o prazo para antecí­

p<:çl'ío do rmnôsto de' Ren­
d" deyit'o p-lss pessoas [u­
:r::clicaS no exercíc'o 'de' .. ' _

'

1971 deveria terminar 20
de [ane.ro corrente,

"Resólve:
I· � O prazo de paga­

menta da lll: parcela de an­

tecípaéão 'do' Inlpôsto de'
Rend!l devido pelas pes­
soas jurídicas. que se ven­

cerra no dia 2Q de janeiro
de, 197L considera-se pror­
rogado a tê. o d a 29 do.
,mt>�jnb mês, '. '

..,.

,p: .....;. Nos meses subse­
qüentes, a parcela de.an­
teclpação deverá ser reco-

, lhída até o dia 20 de ca­

da um dos meses que an-

tccsderem o. da entregà da
declaração.

.

III _;_ As pessoas jnr:d:­
cas com prazo de entrega
Ca deetaracão :Cixado para
o mês de janeiro e pror­
rogado para 17 de í'everet­
ro, na forma .da Portar.a,
GB 1}, de 10+,1971 t ere­
tuarão o pagamento da 1"­
cota'do Impôsto na data
da apresentação da uecla­
ração.
lV - Das parcelas de re­

colhimento 'antecipado 1)0-

derão. ser' feitos as redu-
, ções correspondentes aos
íncentívos fiscais em vi­
gor, inclusive as tmportãn­
das destinadas ao Movi­
mento Brasileiro de Alfa­
bet zação (l\'IOBRAL) Pro­
grama de Integração" Na­
c'onat (PINl e programa
de Integração Social ....

'

(PIS). frcultado, entretarí­
to, ao contribuinte reser­
var para o- ato da' entrega
da declaração a opção des­
sas reduções, devendo, nes-

::',.-.
'"

te caso efetuar seu reco··
Ih'rnento [untamente com

as parcelas do imposto lan­
çado,

V - As importâncias
devidas ao Programa de
Integração Nacional (PINl
e ao Programa de Inte­
gração Social (PIS), serão
recolhidas a qualquer esta­
belec menta bancário auto­
rtzado a arrecadar receitas
fed�raisJ do domicilio fis-
cal do contribuinte.

VI - A Secretaria da Re­
ceita Federal d;ijsciplinaré.
a forma de recolhimento
das importâncias devidas
ao Programa de Integra­
ção NacIonal e manterá en­

tendimentos com a Caixa
EconômIca Federal e com

o Banco do Brasil S.A pa­
ra fjxer normas relativas'
ao fluxo dos documentos e

dos recolh.rnentos das con­

tribuições devidas ao Pro­
grama de Integ�'ação So­
cal.

,

Jornalista baiano ainda prêso�Pais de. Jean . Mare
visitaram Bucher

RTO (AJB) - Os pais de Jean Marc Von D�rWeid,
'

um d03 setenta presos' banidos para o Chile, visitaram on­
tem o oErnb!lixador Giovanni Eurico Buch=r, A visita foi
classificada como "de cortesia" pelo Sr. Fredy Von b;::r
Weid, que disse ser muito' amigo do diplomata seqüestrado.

Ma's preocupado com a famosa pontualidade ,suh).
que com suu segurança, o, Embaixador Bucher preferiu to,.
mar um táxi. pura voltar da Embaixada para a resídêncíu.
onde o esperavam. três jornalistas suíços. Segundo confiden­
dou a, um amigo, o diplomata não acredita em um segun­
do seqüestro, fiado na palavra dos próprios seqüestradoreos,

O:'Embaixador ch;:goU: cedo na sede da EOlba;xada,
Rua Cândido Mende" e em:ontroll o casai Von D;:r Wdd
à sua cspei'a_ O encontro demorou ap'!nas quinz:! tn'nlllo�.
À saída., o Sr. Fredy Von per Weid desmentiu v:ersõl':s que
atribuíam sua. visit!l a IXidido para que o embaixador ,inter·
cedesse' junto' ao gavêri1o' suíço para que' f'Ôsse conC'edido
um pass:,pone daquele paí� para Jean Mare:

- '''Conh�co o S·r. B�lcher há muitos. a�os, sombs nm'­
to amigos. Viemos eln' visita de cortesia, E9.a.mOS·muiiú
satisfeitos com o resulÚid}l final do episódio."

Uma eílu'pc da televisão, suíça esperava o, Embaix-a.
dor Buch:r para uma !t)!lga eútrev:sta filmada sôbz:e "a5-

S,llLVADOR (AJB) - A'nda se encontra na casa

d.e detenção o [ornalísta Hamílton ceíest.no, do "Jor­
nal da Bahia", prêso pelo Delegado ou ttemberg Oli­
veira durante a festa do Bomf.m, por ter aparência
e comportamento "bipp:e".

O S:ndieato dos Jornalistas Proríss'unats da Baha
entrou em contato ontem com o S2cretário d,� Seguran­
ça, G lberto Pedreira, e contratou os servlços do ad­
vogado Jaime Gu:marães, que hoje pela manhã dará

pectos .de minha vida Intírna'', conforme .frisou o diploma­
ta ao se" desculpar por não admitir a presença de jornalís-
1;.15 brasileiros,

. "

Posreríormenre, U .ordem foi relaxada, com O com"
,

promisso de que apenas fo ografías seriam tiradas, Bucher
vestia uma camisa' de crepe azul,' amarela e verde e USHVa:

no dedo mínimo da. mão esquerda.1.uú,'anel prêtc xim o

brazâo de- sua família.
'

'

R -sposdendo a lima,das �rgUntas dos jorna listas �ui�
,

ços, êie afirmou.. em itnliano, que sua vocação para a tH�
"

pIOmacia tir,h.l sido despe-rtada pelo constante contato con't
cStninge;ros rio� hotéis ,de ,propriedade de SU:.1 faroíiia, qüe
dt''ille o bisavó tkdica-so, ao comércio hoteleiro. Reconhe,�
ceu 'também que fóra em palÚ! levado p�la bu,ca de aveu­
lll:a�_ E acresct':l'iOll rindo: "Mas. 'espero que as a,'entu,ras

l':?r;ham terminado".
...,

A Sra. Anne l\In7ie :\1ail1et, irmã do Emb'ljxador Bu­
ch�;> saiu, ont"m P't[él.' �lma visita ao Pão. de Acúc:>r MLlni�
dn, (1, ,um'�, cihn r,l. ela pretendia t'rar ah;unms felos da'
ddade que "pouco tempo teve' para visitar".

A Sra.' ]I;[aillet r-gressa para ,a Sllí�.a· mf pW'im1 SC'Xc

H-feira, no ni��mo vôo do irmão. :cme deverá re ornar

Blfl-<til depois de um período de férias,
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Acusados de· mover campanha
...

�.

contra o

. �
.

R:O (AJB) - o Juiz F�rnando Nogueira. da Za., AuJi­
'toria da ,Múinllll, r�c�'b ti u",núnci;3 em que o Promotor Ro­
"b!rto Gaivão :.:cu:,u sete ,p::sso"s de ,promoverem. c....rtpunha
difam,�,ória ,cOntra o Brasil, no exterior, sendo enquadradas. ha'
n\)\ a Lei de Segurança Nacional.

.

,
,

Os <lctl�ados são os seguinl{s: Professor Mário P�dl'os:l,
"d'plom'"tu, Miguel Darcy d� Oliveira, mhogada Rosisca D.lr.

,

r:y de Oliveira; jornalista M�ria T�resa Porciún,:u'a de Momis
(funcionária do Itl:m:lrati); engenheiro Carlos Eduardo Sen,na
Figueiredo. so;:iólogo Ar�ur Jáder CULha Neves, e o forógra­
fo' Sérgio Rocha.

.
O IPJ\,i 'lU!, ind'ciou e.ss"s p!s"oas_, teVe' como e!,,,c'arreg;\('o

o Coronel Gustavo Ado ;fo Tnfvesson' e já. se encontra prê!iO
Artur Jáder Cunha N:ves, i::itando os dem.ais com prisi'io pre.
iventiya decretada. .

,

S>gllndo ,li demínci,;, "desde o princípio de 19G9 os de·
'rinncil;dos articularam-se numa, co:,spíra:;iío que objeti\avu II

desmoralização do Govêrno 'Bm�ileiro ütl'avés dá divu!gaçfio,
r.a ;mprensa ClstTang�ira. de notÍciHs sôbre tortura� a pre>o'l pc­
líricos. Após reuniões ef�tmi{j�I� r.o Rio. Miguel Darcy de Oli­
veira foi m�ndado sen'ir em Ge'lebra, em meados. ';e 1ft/m.· e
ldi ,entrou em co:ntacto com' inte1ectu:lÍs franc;:ses de eõqu':!t­
da rara �t consecucfto do objetivo colimado pelo grupo, o que
fez juntamente com sua e,pôsn Rosisca Darcy de :O)ive'ra�

Pai íc iais

Brasil no exterior
Preparado extens:} reI. 'tÓI ió

sôbre torturas a p�'eso� po í\i­
cos no Brasil, com a colabo­
ração dos indici:::dos e de d!­
:mentos do Partido Comünista
Brasileiro RevoJuclonário. o

mesmo fo; enviado, p::>r cópias,
para a Ingla.terra, Estados Uní­
.dos e Chile. Outras cópÍ3s do
relatório foram entregtli!S em

Londres a inst[tuiçõ!s M cará­
ter internacional e com COr.N­
derável prestígio ra d�f�sa, dos
direitos humanos a "Amne""

Intematíonal" e a "Bertrand
Russe1 Foundaron"; Tainbém
foram encaminhadas cópias do
re-Iatório para 1ft" Huherm �_

editor da "Mon,tlhy Revieu",
nos Estados Unidos, II elem:n­
to, de esquerda do Chile. pm­
sibilitando a divulgação de fal­
sas notícias sôbre torturns a

presos políticos no Brnsil". '

O escr'tor Mário Pedros�,
que foi O coordenador d.!s ta­

refas de elaborlll;;ão 'do rda­
lótiÓ (segundo ainda, a denún­
dá), entregou a Artur Jáder
Cunha Neves e sua espôsa
Angela Maria '.

(que" uunbém
está' prêsa), exposição escr;tu
com denúncia de, lorturas a

']Jl-esos' políticos ',na,Ilha das
Flôres. com de�ríçãoc d�s téc­
nicas de sevíci:.s, nomes, da'i ví­
timas e de au'toi-idádes (I':US:I­

das, mnitares e dvis�

von o promotor a suscitar CO!!­

flito de jurisdição, indo o pro­
cesso para a 2a. Auditoria tia

I\larinha; onde, se encontra.
Examinada a culpabilidade di);
indiciados. o otidal foi ex·

cluído da denúncia por ausên­
cia de indicias crim'nosos.

Após oferecer denún.c;a, "

Promotor Roberto' Galviío do
Rio Apa opil'loll no, �entido de
retornar o IPM à auditoria ae

origem. por ter ,cessado o mo­

tivo que determinou .' sua re­
messa àquela uuditor'a..

'

O IPM foi, inicialmente,
distribuído à 3a.: Auditoria do

ExérciTO, onde o,Juiz Auditor
decretou a pri<ião ·'Pre'v'enti va
dos acusados'. Posteriorme:1te,
um dos acu5(\dos"

'

Már'o
.

da

Graça Roiter,' apres;entotl-se e

identificou-se comei oficial re­

formado da Marinha, (> que le_

O juiz Fernando, NO"'I�ira
vai emitir despacho a respeiLo.

ASSINE

E ANUNCIE
NESTE

IDIÁRIO

�-

""-

a decaça
, .-

assassin·o de Vereador
MACEió (AJB) ..:._ Mais de quarenta polkiai�

,

c;ontinuam mobilizados para a "caça" aos ac;us.ados
do llnilSMnato do' Vereador Jorge Omena, que re·

ceheu 13 tiros dos inri,ãos Fernandes Calheiros, Jo-
sli ,BonifáCio Calheiros e Cícero Cústód·io.

'

Se-m nelnhuma pisfa, ii polícia alagoana vigia
a reSidência, dos Calheiros, mesmo recebendo' in­
formações, que ê(es se enconfr.am viajando, nio se

sabendo para que destino;
A população de Bebedouro, bairro onde m�

rava o Vereador Jorge Omena, do MOS, em 5il11al,
de prtesto ,e pela ill1'liz<lde que tinha ao parlame-n.
'tar, colocou bandei,ras pretas às portas de suas re-

sidências.
"

: ."

;'FOTO DIETZ convida.:
. '. .

Visite'deI9 à 28 de fevereiro,
·0 n° ,Salão Nacionai de Arte
Fotográfica n(l Salão Cellte-'

..J� "�, '., D' M Carloslia w. •
,

Enquanto isso, os diretores ',do Clube' 2? de

Ju,lhoJ onde o Vereador Jorge Omeria era Viêe·J:lre­
sidente, decretou trinta dia5 de túto e está tenta.�'I·

do não realiur baile no carnavâl em salões ou em

qualquer residê..,cia do,bairro de Bebedouro.
Pedro Calhé-iros Cedrim; o único acusado que

prêso, não' confessou a autoria do assassihato, mas
a p�licia" diante das provas que obteve cfur,ante o

, desenrolar C!O inquérito, acredita que êle será con·

denado pela Justísa.
O Sr, Pedro, Cálheil"Os foi identificàdo Cintem,

na Secretaria ce Segurança Públiea logo apÓs foi

trai15ferido pára, o Instituto Penal São Let>nardo,
onde aguardará (" chama�ento da Justiça. ,,'

.

,(

TEClOOS E TOALHAS

rEK�<
'.
,

I,RUMENAU - Se

entrada, na Justiça, a um pedido de habeas-corpus.
O delegado outtemberg de Oliveira é o mesmo que

responde a um inquérito mandado abrir pelo Governa­
dor Luís Viana Filho para apurar sua responsabilida­
de na prisão de duas estudantes argentinas que se en­

contravam passeando em Salvador. As duas estudan­
tes eram casadas e foram despidas na presença de sol­
dados e investigadores para que o .delegrdo visse se

traziam. cigarros de maconha.

BLUlVIE,NAU RE'CEBEU

VlSITA DE COtOMBO
o ,futuro Governador do

Estado, engenheiro Colom-,
bo Machado Salles, estêve
na tarde da ontem em BIn­
menau. Às 15 horas esté­
'Ire reunido com as classes

prcdutoras do município.
no Tabajara Tênis Clube,'
oportunidade em que reco­

lheu sugestõfls para o seu

Projeto ·Caf.arinense de De­
senvulvimento.

foi assaltada

parou
(Conclusão da 1',' página)
reção do correio, que controla o

serviço de telefones do país, dis­
se que ,e;lntre 40 a 70 por' cento.
foram trabalhar ontem em Lo.,­
dres, e que entre 12 a 40 por cen­
to fizeram o mesmo em outras d­
dades.

O líder do sindicato dos fun­
cionários do correio, Tom Jack­
son, fêz um apêlo às telefonistas
e funcionários de telégrafos de
outros 'países para que cortem

tôdas as conexões existentes com

,<I Inglàferra.
Pediu também que os sindi·

O 'roubo foi real:zado às
lOh30m da manhã de on­

tem, mas a polícia só .foi
avrsaqa àS 15h30m da tar-

de. porque o Padre OlavO
Faes de Barros e seus fiéis
não conseguiram se soltar
das algemas com fac:lida-

Greve

Igreja
SÃO PAULO (AJBi

Três homens armados de
revc,lveres, assaltaram on­

tem a Igreja Nossa Senho-

ra da Aparecida, 110 Mu:-­
n'c'pio de São Caetano, al­
g�mando o Padre' Olavo
'Paes de Barros e três nêis
no interior da Igreja, após
terem tIrado do cofre pa­
roquial a quantia de Cr$
1.30000, o relógio e o gra­
vador do' sacerdote.

('e. só conseguindo algu­
maS horas depois. O padre
e seus companheiros dis­
seram não ter, cóndições
de identlficar os ladrões,
nem mesmo observando' o '

álbum policial, repleto de
fotos de assaltantes que
agem na região do,ABC
mun'c',pios de 'Santo 'An­
dré. São Bemardo e São
Caetano,

que nunCa pensou que sua

igreja pudesse ser assalta­
da. porque "aqui é uma ca­

sa de Deus, onde até os la­
drões tem respeito. Olhe,
ela seuípre está aberta e
nunca aconteceu isso. Não
entendo como pôde ocor":
rer isso",

Cirico homens armados
àe revólveres assaltarani
no inicio da tarde de on­
tem o super-mercado da
Avenida Mirunas, no bair­
ro cio Mormnbí, levando a

quantia de Cr$ 1.500,00.

Os àssaltantes fugiram
num "Corcel" azul, que, ,

segundo as autoridades, ba- '\�
v'a sido roubado dois dias ",

antes do assalto.

Os ladrões entra:dl.in na

igreja wn por vez, encon­

trando em seu interior o

Padre Olavo Paes de Bar­
ros e mais três fiéis, que
estavam conversando num

dos cantos.

O padre dissz ter pensa­
do que eram outros Lé:s· e

servlcos
, postais: Inglaterra

catas de outros países avisem a

seus membros que qualquer cha­
mada telefonônica pro<:edente da
,Inglaterra é feita por "furões da
greve".

Muitas telefonistas disseram
que foram trabalhar porque o

d:ndieato não tem fundos para pa·
�ar salári'Js em tempo de greve.
Jackson disse aos jornalistas que
a situação vai ficar pior se agre·
ve perdurar.

"Quanto mais durar a gre­
ve, 'menos, estaremos dispostos a:

negociar", disse.
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